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RESUMO 
 
Este trabalho, produto de uma investigação que constitui o trabalho de conclusão de 
curso do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de 
Londrina tem por objetivo geral conhecer o pensamento de professores contratados 
por Processo Seletivo Simplificado da área de Educação Física sobre sua prática 
pedagógica. Essa pesquisa possui o caráter qualitativo, associado a uma revisão 
bibliográfica sobre a formação de professores e a uma análise de documentos sobre 
as formas de contratação dos mesmos. A coleta de dados ocorreu por meio de uma 
entrevista com um questionário semiestruturado, foram entrevistados seis 
professores PSS de Educação Física, cada dois com tempos distintos de atuação, 
de 0 a 5 anos, de 5,1 a 10 anos e 10,1 anos ou mais, dos municípios de Londrina e 
Rolândia. Para análise dos dados foram elaboradas categorias conforme as 
respostas dos professores: a) condições de trabalho e profissionalização docente, b) 
interação professor Escola e c) ensino aprendizagem. Concluímos que o professor 
PSS possui uma condição de trabalho desfavorável para sua atuação, como a 
instabilidade na carreira e a discriminação por parte dos outros professores. 
Podemos afirmar que os professores entrevistados para este estudo utilizam-se de 
desculpas, quanto a natureza e a temporalidade do seu contrato, para não realizar o 
trabalho docente com profissionalidade, pois sua atuação deve ser condizente com 
sua função de formador de um cidadão crítico e reflexivo. 
 
 
Palavras chaves: Formação de Professores, Educação Física, Processo Seletivo 
Simplificado, Condições do Trabalho Docente.  
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INTRODUÇÃO 

A Escola tem por finalidade contribuir para a formação do cidadão, 

um cidadão autônomo que seja capaz de compreender-se enquanto tal, que seja 

consciente de seus direitos e deveres, exercendo assim sua cidadania1. A Escola 

deve favorecer uma formação que promova sujeitos críticos, deve torná-los capaz de 

compreender sua realidade para então poder modificá-la. Segundo a Lei das 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/96), no artigo 2º: “a educação tem 

por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício 

da cidadania e sua qualificação para o trabalho”, e será na Escola que esse 

desenvolvimento ocorrerá com maior ênfase. O desenvolvimento do aluno 

dependerá principalmente dos professores, pois são eles que possuem o 

conhecimento para ensinar aos alunos, para formá-los “novos cidadãos” (PIMENTA, 

1995). Os professores devem ter como objetivo de ensino a formação de sujeitos 

autônomos, conscientes de sua realidade e críticos para mudá-la.  

Para atuar na rede de ensino estadual os professores precisam 

primeiramente ser contratados, e isso pode acontecer de duas maneiras: por 

Concurso Público e por Processo Seletivo Simplificado (PSS).  

O Concurso Público se dá mediante avaliações de conhecimento, 

por meio de provas objetivas e prova de títulos e em Concursos recente, por meio da 

prova didática. O aprovado pode ser contratado entre dois ou quatro anos após o 

Concurso, dependendo do que está estabelecido no edital, pois o mesmo é válido 

por um ou dois anos e pode ser prorrogado por igual período conforme decisão do 

município ou Estado. Após esses anos, caso não haja convocação de todos os 

aprovados e necessite de novas vagas, deve-se realizar outro Concurso. Os 

Concursos Públicos acontecem de tempos em tempos, conforme a demanda das 

vagas das diversas áreas de conhecimento. 

Já o PSS ocorre por análise de títulos, de tempo de serviço e de 

aperfeiçoamento profissional, não havendo nessa natureza de contratação a prova 

escrita. Caso haja convocação, o contrato tem o prazo máximo de seis meses, 

                                                 
1
 Nesse estudo cidadania será entendida como exercício dos direitos e deveres perante a 

sociedade em que se insere. Segundo Paulo Freire cidadão significa “indivíduo no gozo dos 

direitos civis e políticos de um Estado e cidadania tem a ver com a condição de cidadão, quer 

dizer, com o uso dos direitos e o direito de ter deveres de cidadão.” (1993, p. 45).  
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podendo ser prorrogado por igual período conforme a necessidade. Esse tipo de 

contratação é utilizado pelo Estado para suprir vagas ociosas, devido ao 

afastamento de professores por amparo legal. Uma das principais causas de 

afastamento dos professores é por motivo de saúde, devido ao grande desgaste da 

carreira docente. Por ser a educação um serviço Público essencial, o governo realiza 

o Concurso PSS em caráter extraordinário para que os professores substitutos 

possam suprir a falta temporária dos professores efetivos afastados. Esse professor 

irá assumir por tempo determinado uma sala de aula com turmas que muitas vezes, 

não serão acompanhadas por ele até o fim do ano letivo, e em sua grande maioria, 

assumir turmas no meio do ano letivo. Não terá muito contato com os profissionais 

que ali atuam, pois o professor PSS muitas vezes necessita pegar aula em outras 

Escolas para completar sua carga horária.  

Diante do exposto anteriormente foi que surgiu nossa inquietação 

central para este estudo: como o professor PSS da área de Educação Física se vê 

na condição de docente no contexto Escolar? 

Essa investigação é fruto de um Trabalho de Conclusão de Curso e 

tem por objetivos conhecer o pensamento do professor PSS da área de Educação 

Física sobre sua prática pedagógica, identificar as condições de trabalho do 

professor PSS da área de Educação Física, bem como mapear a relação do 

professor PSS com a Escola e com os alunos.  

As condições de trabalho dos professores no Brasil têm sido muito 

criticadas pelos profissionais da área, pois há uma enorme desvalorização da 

carreira docente. Os professores têm que ensinar com um número alto de alunos em 

uma mesma sala, muitas vezes sofrendo abusos, por parte dos mesmos, e sua 

remuneração não é suficiente para uma boa condição de vida, tanto que, muitos 

professores trabalham em até três turnos para conseguirem uma remuneração 

suficiente para cuidar de sua família. Essa desvalorização faz com que os 

professores desanimem da sua carreira e percam o incentivo para ensinar. Com isso 

o ensino vai se tornando cada vez mais precário, pois o profissional docente é um 

ser humano, e como tal é integral, é uno, ou seja, todos os aspectos de sua 

existência estão ligados. Ele é sócio-afetivo-cognitivo-motor, não há como separar 

corpo e mente. Enfim, o professor como sendo um ser integral, deve estar bem em 

todos os aspectos do seu ser, para que possa realizar com responsabilidade o seu 

papel de formador social. 
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Escolhemos essa temática por conseqüência de uma experiência 

pessoal, que foi durante uma greve dos professores da rede estadual de ensino com 

a qual nos deparamos no calçadão de Londrina. Um dos assuntos da greve era 

sobre o PSS. Os professores pediam, entre outras coisas, o reconhecimento do 

tempo PSS para efeito de progressão e promoção na carreira do professor em 

estágio probatório. Diante dessa manifestação, que me chamou muito a atenção, me 

ocorreu: como esses professores atuam na Escola? Como se dá o processo ensino-

aprendizagem desse professor, tendo em vista que a todo ano ele está 

desempregado? Qual a diferença de responsabilidade do professor PSS e professor 

concursado? Qual a identidade do professor PSS dentro da Escola?  

Buscando em diversas fontes sobre o assunto, podemos perceber 

que há pouca literatura a respeito. Portanto, compreendemos que este trabalho 

poderá colaborar para melhor esclarecimento e reflexão do profissional da docência 

e dos gestores do Estado, pois o contrato PSS é uma realidade existente no Brasil. 

O estudo dessa temática, e a produção dos seus saberes, justificam-

se na medida em que a qualidade das ações docentes dependem diretamente de 

suas condições de trabalho, de incentivos para o desenvolvimento, e de uma melhor 

qualidade de interação com a Escola e com os alunos. O contrato PSS é uma 

realidade vivida por muitos professores em todo o Estado do Paraná. 

Esse trabalho foi organizado em dois capítulos.  

Iniciamos o capítulo 1explicando a trajetória histórica da formação de 

professores no Brasil inclusive dos professores de Educação Física e seu processo 

de formação, após explicamos os modelos de formação, os aspectos da formação e 

a formação continuada, e finalizamos com a profissionalização docente e a 

profissionalidade. No capítulo 2 foi abordada a questão do Concurso Público e do 

Contrato PSS, como se dá sua contratação, quais são os vencimentos, entre outros 

aspectos. Em seguida, descrevemos o processo metodológico e realizamos a 

analise dos dados conforme as categorias encontradas e finalizamos com nossas 

considerações finais. 
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CAPÍTULO 1 - O QUE É SER PROFESSOR 

 

A trajetória histórica da formação de professores no Brasil passou 

por vários momentos decisivos, até chegar a forma em que se encontra hoje. 

Os primeiros professores de que se tem registro são os jesuítas e os 

oratorianos, que ao longo dos anos criaram seu corpo docente, com seus valores e 

crenças a respeito do que deveria ser ensinado e para quem deveria ser ensinado. 

Quem possuía esse privilégio eram apenas os índios, pois os portugueses os 

queriam catequizá-los, e a nobreza. Quando os jesuítas foram expulsos da colônia 

portuguesa, o Estado começou a se responsabilizar em encontrar pessoas não 

religiosas para ensinar. O ensino saiu das mãos da igreja, porém o modelo de 

professor continuou próximo ao dos padres, ou seja, com cunho religioso e filosófico, 

e ainda excludente, sendo oferecido somente à nobreza. Com o crescimento da 

colônia portuguesa fez-se necessário uma melhor administração, e eram 

necessárias pessoas que soubessem pelo menos ler, escrever e contar, se tornando 

assim, a educação, uma necessidade social (TANURI, 2000). 

Na segunda metade do século XVIII há uma busca pelo professor 

ideal, e questionamentos, pela sociedade, com relação a ser leigo ou religioso, se 

deveria agir individualmente ou em grupo, como seriam sua escolha e nomeação, 

quem seria o responsável por pagá-lo, e a quem deveria se reportar, e todas as 

respostas estavam em poder do Estado, seria ele quem os recrutaria e os 

remuneraria. A partir desse momento não era permitido ensinar sem uma licença do 

Estado, que vinha seguido de exame e de características que se encaixassem no 

que o Estado procurava, como exemplo: idade, comportamento moral, entre outros. 

O fato de o Estado determinar algumas “características” trouxe benefício à educação 

Escolarizada, que começa a ter uma formalidade e certa “padronização”, pois 

anteriormente, qualquer um que soubesse ler, escrever, e as quatro operações 

matemáticas poderia ensinar da forma que mais lhe convinha. 

Com isso os professores foram ganhando força e importância na 

sociedade, e as reivindicações foram surgindo, como por exemplo, melhores 

condições de trabalho e uma maior remuneração.  

Após a Independência do Brasil, o império planejou a organização 

da instrução popular, pois o governo tinha como meta transformar a população em 
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um povo organizado, estendendo assim o ensino primário a toda população, e para 

tal era necessário professores bem preparados. E seguindo as tendências mundiais, 

o Estado decide criar as Escolas Normais com o objetivo de preparar e formar 

professores, “mais do que formar professores (a título individual), as Escolas 

normais produzem a profissão docente (no nível coletivo), contribuindo para a 

socialização dos seus membros e para a gênese de uma cultura profissional” 

(NÓVOA, 1999, p.18). Porém, essa formação “devido a sua péssima organização e 

falta de recursos: apenas um professor para todas as matérias do currículo, não 

havia aulas práticas, nem ensino de didática e não se procurava verificar a vocação 

dos inscritos em relação ao curso que faziam” (PINTO, 2005, p.49). As instituições 

de Escolas normais passaram por grande instabilidade e com isso houve muitos 

problemas, porém quando o país passou a ser República, o Estado de São Paulo 

promoveu uma ampla reforma da instrução pública, cujo modelo se espalhou por 

todo o país, e as Escolas normais se reformaram ao longo dos anos.  

Com as reformas de 1932 e de 1933, respectivamente no Distrito 

Federal e em São Paulo, foram criados laboratórios-Escola, que serviam para os 

professores praticarem sua ação pedagógica em bases científicas. Ainda nesse 

momento define-se o modelo de formação de educadores para atuar no ensino 

secundário ao serem instituídos, em 1939, os cursos de Bacharelado e Licenciatura, 

entre eles, o de Pedagogia. Os Cursos de Licenciatura deveriam formar os 

professores para as disciplinas específicas que compunham os currículos Escolares 

secundários; e os Cursos de Pedagogia deveriam formar os professores das Escolas 

Normais. É a partir desse momento que fortalece os cursos de formação em nível 

superior, curso no qual existem professores para formar professores.  

Com a criação dos cursos superiores os professores teriam uma 

formação específica de sua disciplina de ensino, e aprenderiam os conhecimentos 

didáticos e pedagógicos e as técnicas necessários para a atuação docente. Com 

isso a educação avança, pois o professor passou a ter os conhecimentos 

necessários para ensinar, e para formar os alunos, e a partir desse momento cabe 

explorarmos os processos históricos de profissionalização do professor de Educação 

Física, pois o professor se torna um profissional da Docência, e ser profissional é 

possuir os saberes necessários para uma boa atuação docente bem como estar 

efetivamente atuando. 
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Esse processo se inicia nas reformas citadas anteriormente, em 

1851, mas se efetiva somente nas Escolas do Rio de Janeiro e nas Escolas 

militares, até as reformas de 1930. Porém, durante esse processo, “entre 1920 e 

1928 foram realizadas reformas educacionais por diversos Estados brasileiros, 

contemplando a Educação Física como componente curricular do ensino primário e 

secundário” (ROSSI; HUNGER 2011 apud CASTELLANI FILHO, 2006, p.56).  

A Educação Física, até 1952 era caracterizada como um curso técnico, pois 

exigia somente o ensino secundário fundamental, atual Ensino Médio, aos 

candidatos que desejassem concorrer a uma vaga no curso. E em 1953 foi 

decretada uma lei que igualava a Educação Física as outras Licenciaturas, sendo 

exigido, de quem desejasse frequentar o curso, o término do então ensino 

secundário.  

Em 1962, após a Lei das Diretrizes e Bases ter decretado uma carga horária 

mínima de disciplinas pedagógicas para as Licenciaturas, ocorre a inclusão das 

matérias pedagógicas no curso de Educação Física.  

Esse fato é importante para os futuros profissionais da área, pois é o 

momento em que se inicia uma aproximação com os profissionais das outras 

disciplinas, cursando matérias como didática, metodologias de ensino, entre outras, 

enfim, conhecimentos que promoviam ao futuro professor se aproximar do contexto 

Escolar. 

Nas décadas de 60 e 70 a Educação Física serviu para desviar as atenções 

das questões políticas e sociais, e o foco se tornou a formação de atletas, e nesse 

momento os professores de Educação Física eram considerados como treinadores, 

e no curso de formação não havia uma discussão aprofundada sobre o papel desse 

profissional na sociedade e na formação do cidadão. 

Na década de 80, aumenta as discussões acerca de o professor ser 

considerado treinador, pois se entendia que a disciplina não estava atendendo às 

demandas da sociedade e ao mercado de trabalho. Por isso, a partir da Resolução 

CFE 03/87, foi possibilitado às instituições de curso superior criar o curso de 

Bacharelado, para que os profissionais que quisessem atuar no treinamento 

esportivo tivessem um curso voltado para tal, e os profissionais da docência 

pudessem ter o foco na construção social do estudante, havendo então a 

possibilidade de dois cursos distintos: Licenciatura para os que desejassem atuar na 

Escola e o Bacharelado para atuação fora contexto Escolar.  
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Com essa transformação, aumentou-se a carga horária do curso de Educação 

Física, passando de 1.800 horas-aulas para 2.800 horas-aula, o curso passou de 3 

para 4 anos, ocorreu a introdução dos TCCs. A partir desse momento, as IES são as 

responsáveis pela construção dos currículos, ocorrendo uma autonomia e uma 

flexibilização dos mesmos.  

Essas mudanças foram importantes, pois afirmaram a Licenciatura e 

implantaram o Bacharelado, podendo a Licenciatura focar na Escola, no cidadão e 

nas necessidades da sociedade, e o Bacharelado focarem nas pesquisas, e nas 

questões técnicas e científicas, e também ampliaram o campo de trabalho dos 

formandos do curso de Educação Física.  

Porém, o curso de formação continuava com um currículo de formação 

generalista, pois não havia tempo hábil para ensinar todas as matérias 

aprofundadamente, e os conhecimentos eram ensinados superficialmente, ou seja, o 

profissional poderia atuar em vários campos, porém com conhecimentos superficiais 

de cada um deles. 

No final do século XX a Educação Física passou por várias transformações a 

partir da criação da LDB/1996, que determina a Educação Física como componente 

curricular obrigatório (ela se torna uma disciplina como todas as outras, sendo 

necessária na Escola para a formação do aluno), e sendo a prática facultativa para 

os estudantes do noturno que trabalham seis ou mais horas por dia e que possuem 

entre 30 anos ou mais, e para algumas outras exceções da lei, como exemplo para 

quem presta serviço militar, pois entende que o sujeito já se “exercitou” muito 

durante seu trabalho. 

A respeito das exceções pode-se perceber que a Educação Física ainda é 

vista, pela população leiga e até por alguns profissionais da área, como treinamento 

físico, e não entendem qual o verdadeiro significado da mesma. Podemos afirmar 

que a Educação Física na Escola trata do sujeito se compreende enquanto ser que 

se movimenta intencionalmente, e que é por meio dessa intenção que ele modificará 

sua realidade e agirá no mundo (PALMA et al., 2010). A Educação Física esta na 

Escola para que o sujeito entenda-se, e compreenda suas ações, dê sentido e 

significado ao seu movimentar, para que faça mobilizações cognitivas a partir dos 

conhecimentos que possui. A disciplina favorece ainda que o estudante entenda e 

perpetue as manifestações culturais tais como: ginástica, jogo popular, esporte, luta 

e dança.  
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A promulgação da Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 

exigiu a revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais que culminou na elaboração 

de documentos específicos para a formação de professores para atuarem na 

educação básica. Com esses documentos a Educação Física passa a ter um 

currículo único focando a atuação na educação básica.  

Após todo esse processo de profissionalização a disciplina Educação Física 

começa lentamente a ter um reconhecimento nas Escolas, como sendo importante 

para formação integral do aluno, mesmo que, ainda muito vinculada ao esporte e a 

atividade motora com vista a aptidão física. 

Todo esse processo foi primordial para que a Educação Física construísse 

sua identidade acadêmica, e para que os professores pudessem ter uma formação 

focada para a Escola, sendo esse fato necessário para que o professor construísse 

seus conhecimentos necessários durante seu processo de aprendizagem na sua 

formação.  

O processo de aprendizagem da formação docente não se inicia, 

tampouco termina no curso de formação inicial, é algo que vem sendo realizado 

durante toda a história do futuro professor e continua por toda a vida do sujeito. Ao 

contrário do que muitos pensam, esse processo tem início quando, desde pequeno, 

o indivíduo, tem suas experiências anteriores a Escola, durante suas relações 

interpessoais. O segundo passo da formação é o momento em que o professor 

começa seus estudos na educação básica, em que tem a vivência com seus 

docentes nas aulas analisando assim, padrões, comportamentos e valores. Nesse 

momento, o candidato a professor tem suas experiências de aluno, e percebe como 

os professores ensinam, e muitas vezes, escolhe essa profissão por admirar ou 

gostar das aulas do docente, ou algumas vezes por entender que, o modo com o 

professor esta ensinando não esta correto e buscará estudar, para que quando 

estiver em atuação possa fazer diferente e buscar fazer melhor, seguindo assim para 

o terceiro momento de formação, a Graduação.  

Na graduação, atualmente, o aluno estudará especificamente para a 

carreira docente e irá adquirir os conhecimentos necessários para sua atuação 

profissional. Durante essa formação é que conhecerá os vários modelos possíveis 

de atuação profissional, e optará pelo que considerar melhor. Ainda nessa fase, o 

futuro professor passa por estágios, que é o seu primeiro contato com a Escola e 

com os alunos, e adquire a primeira experiência prática de intervenção profissional. 
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O futuro professor poderá lançar mão, antes mesmo de findar sua graduação, do 

que aprendeu durante o tempo em que esteve na Universidade, e esse é o melhor 

momento para perceber se o que aprendeu condiz com sua futura atuação, pois é 

professor e aluno, ou seja, ainda está aprendendo para poder ensinar. 

Depois de findada a Graduação o aluno passa a ser professor, em 

estágio inicial de atuação, e esse início de carreira será fundamental para que o 

professor possa melhorar nas suas experiências práticas, e continuar a construir 

seus conhecimentos acerca dos alunos e da Escola. Os conhecimentos 

aprofundados acerca dos conteúdos e pedagógicos foram apreendidos durante a 

formação, porém se o processo inicial de formação for defasado, a atuação 

profissional poderá sê-lo também, e é por esse motivo que o professor deve 

continuar seu processo de desenvolvimento profissional/formação continuada, 

entendendo que, segundo Pacheco e Flores (1999), somente a graduação não é o 

suficiente para uma ótima atuação, podendo sempre ser melhorado, e é nesse 

momento em que o professor necessita de uma formação continuada, pois a 

sociedade, os alunos e os contextos mudam, e o professor deve acompanhar esse 

processo de mudança, sendo esse mais um estágio de formação, e que nunca 

acabará. Todo esse processo de formação caracterizará a identidade do professor, 

sua visão de Escola, aluno, ensino-aprendizagem, e será fundamental para sua 

ação docente, seguindo assim um modelo de formação ao qual aprendeu durante 

sua formação profissional. 

 

1.1  Modelos de formação 

 

Há diferentes perspectivas para a formação inicial de professores, 

ou seja, diferentes modelos de formação. Estes são pautados em paradigmas, 

que são as visões de mundo sobre qualquer coisa social, ou seja, criado pelo 

homem. Segundo Pacheco e Flores (1999), apud Zeichner (1983), há quatro 

paradigmas de formação de professores: tradicional/artesanal, condutista, 

personalista e orientado para a indagação. Ainda segundo Pacheco e Flores 

(1999), no paradigma tradicional o professor é considerado como acadêmico e 

especialista da matéria Escolar. No paradigma condutista/comportamentalista o 

professor é visto como técnico, cujo papel é executar as competências 

previamente adquiridas. No paradigma personalista o foco é no 
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desenvolvimento pessoal do formando e pressupõe um currículo mais flexível 

do que nos paradigmas anteriores, e requer a participação ativa do formando. 

Finalmente, o paradigma orientado para a indagação. Neste, Escola e professor 

são tidos como elementos cruciais do movimento para uma sociedade mais 

humana e justa, levando em consideração um currículo estático e previamente 

determinado, encarando a prática como um importante momento para aquisição 

de conhecimento. 

Todos os paradigmas supracitados apresentam variadas formas de 

currículo, que vai desde um professor como especialista, técnico, crítico até um 

professor com caráter mais “humano”, permitindo um currículo mais aberto, que 

pode ser construído ao longo do tempo pelo próprio professor e suas escolhas. 

Cada uma dessas diretrizes proporcionará ao futuro professor, para que este 

possa ir trilhando seu caminho, e construindo seu próprio conhecimento, e ao 

final, certamente irá se encontrar na forma de pensar e enxergar o mundo em 

um desses paradigmas, visto que consideramos pouco provável haver um 

“ecletismo”, já que cada modelo propõe formar um ser humano diferente do 

outro. 

 

1.2  Aspectos da Atuação e Formação Continuada 

 

O professor de Educação Física pode atuar na Educação Básica, ou 

seja, em instituições que oferecem Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio, 

e nas modalidades de ensino que atendam a Educação de Jovens e Adultos e 

atendimento Educacional de Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais. 

Esse é um diferencial que a Educação Física possui, pois pode atuar em todos os 

níveis de ensino, e conhecer todas as realidades existentes das diferentes faixas 

etárias, podendo ter contato com todos os níveis de Escolarização, sendo 

necessários vários saberes para uma boa atuação profissional. E não somente o 

professor de Educação Física, mas todos os professores, de diferentes áreas de 

conhecimento (português, matemática, história, entre outras) necessitam desse 

saberes para atuar. 

Segundo Pacheco e Flores (1999), os conhecimentos (conjunto de 

saberes) necessários para a atuação docente pode ser “filosófico, experimental ou 

científico.” Tudo o que um professor realiza é devido a um conhecimento que pode 



21 

 

 

ser resultado de um processo aquisitivo, ou devido a influências de um discurso 

sobre uma prática ou um modo de ação. Todo o conhecimento do professor reflete 

suas concepções, percepções, experiências pessoais, crenças e atitudes.  

Para uma boa atuação o professor necessita de muitos saberes, 

entre eles o saber pedagógico, que é a forma como ele ensinará, o saber das 

disciplinas, que são os conteúdos, o saber científico, pois ele ajudará o aluno a 

transformar seu conhecimento de senso comum em conhecimento científico, deve 

conhecer também a Escola em que atuará bem como os alunos dessa Escola, ou 

seja, o saber do contexto em que se encontra. Porém, o principal saber necessário 

ao professor é o saber ensinar, e esse saber, se correlacionam com todos os outros 

saberes citados anteriormente.  

O professor, a partir dos saberes que possui, tem o papel de 

favorecer na formação de um cidadão crítico, reflexivo e autônomo, para que ele 

possa agir sobre sua realidade, e modificá-la. Esse é o papel principal do professor, 

a construção do ser social, do ser cidadão, a construção do Ser Humano. Apesar de 

não poder transmitir diretamente seu conhecimento e suas formas de conduta aos 

alunos, sua função é de suma importância à produção de conhecimento. Ele deve 

ajudar o aluno a construir seu conhecimento, que o formará construindo e 

modificando juntamente com os outros, no processo de socialização. O docente 

deve amar o que faz, deve encontrar prazer no que ensina, e ser capaz de contagiar 

seus alunos com esse entusiasmo e o professor de Educação Física deve, 

 

[...] introduzir e integrar o aluno no âmbito da cultura corporal de 
movimento, visando [pela apropriação crítica dessa cultura] formar o 
cidadão que possa usufruir, compartilhar, produzir, reproduzir e 
transformar as formas culturais do exercício da motricidade humana, 
tais como jogos, esportes, ginásticas e práticas de aptidão física, 
dança e atividades rítmicas/expressivas, lutas/artes marciais e 
práticas alternativas (BETTI, 2004, p. 24-25). 

 

Ou seja, o professor deve proporcionar ao aluno todo conhecimento 

produzido pela humanidade e necessário para suas relações pessoais, e para suas 

futuras mudanças na sociedade. Deve também proporcionar a construção de 

conhecimentos e as correlações de seus conhecimentos, enfim, favorecer ao aluno a 

mobilização de seus conhecimentos.  
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O professor deve estar a todo o momento em formação, pois como 

dito anteriormente, a sociedade muda, evolui, e ele deve acompanhar essa 

evolução. Os alunos não são os mesmos, a cada ano se modificam, adquirem novos 

conhecimentos, novas atitudes, e o professor necessita estar “antenado”.  

Há várias formas de o professor continuar sua formação, e são por 

meio de cursos, oficinas, pesquisas, observações. Esse processo de formação 

continuada deve estar ligado à suas experiências na Escola, não deve ser algo 

isolado. Essa continuação deve servir para ajudar na atuação, e não somente para 

ter mais um certificado, diploma ou ascensão salarial.  

Essa questão da formação continuada é incentivada pelo governo, 

que disponibiliza curso e verbas para tal ação. As Escolas têm a obrigação de liberar 

os professores para esses cursos, pois segundo a LDB/96 é dever do Governo 

“promover a formação inicial, a continuada e a capacitação dos profissionais de 

magistério” (LDB/96, p. 46, art 62). Quando a formação continuada é por um período 

mais longo há uma substituição de professores, que pode ser por meio de contrato 

PSS, dependendo do tempo do curso, ou outro professor Quadro Próprio do 

Magistério, e segundo a LDB/96 “os sistemas de ensino deverão promover o 

aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento periódico 

remunerado para esse fim;” (art 67) para que os professores possam buscar novos 

conhecimentos para sua prática pedagógica ser mais eficaz. Só entenderá a 

importância da formação continuada o professor que se entender como investigador 

e produtor de conhecimento, e que reflete sobre sua própria prática de forma 

sistemática e objetiva, orientado por um suporte teórico-metodológico que possibilite 

o (re) pensar da ação docente que desenvolve durante as aulas, em que envolve 

seu conjunto de saberes. 

 

1.3  Profissionalização Docente 

 

Como ser um profissional da docência? Apenas ministrando aulas? 

Apenas conseguindo um certificado de conclusão de curso? Em que momento a 

profissão se difere da ocupação? Quais são os saberes do profissional da docência? 

Em que momento da vida o profissional da docência aprende ser professor? Esses 

são alguns questionamentos que procuraremos responder ao longo desse 

subcapítulo. 
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Iniciaremos dizendo que para ter uma ocupação é necessário 

apenas que os sujeitos saibam fazer o necessário para sua ocupação. Não é 

necessário que haja uma formação específica para realizar a tarefa técnica e o 

mesmo não necessita de um certificado, ou de muitos saberes para exercer tal 

ocupação. Como exemplo podemos citar o padeiro, que por muitas vezes aprendeu 

o oficio com outra pessoa que tinha experiência em fazer pão, ou seja, não precisou 

de uma formação em curso superior  para tal ocupação. Tudo o que ele sabe foi 

passado de geração em geração ou mesmo lendo um livro de receitas, ou algo 

assim. Começou a fazer, ter sua experiência prática e passou a ter essa ocupação. 

Diferente do profissional, que para exercer sua função necessita possuir um 

certificado e necessita de saberes que vão além do básico para exercer sua função, 

saberes amplos e científicos, o profissional precisa aprender a mobilizar os 

conhecimentos que já possui para resolver o problema que surgiu.  

Para ser um profissional da docência é necessário um conjunto de 

requisitos. Primeiro: o profissional deve ter um certificado obtido em uma Instituição 

de ensino superior reconhecida pelo MEC. Mas somente obter o certificado não 

garante a profissionalidade docente, pois para isso, necessita de saberes, sendo 

esse o segundo requisito necessário para ser um profissional da docência. 

Entendemos profissionalidade como sendo um profissional com 

qualidade, e essa qualidade só será atingida conforme o professor se forma e 

resignifica seus saberes, construindo novos conhecimentos a partir dos anteriores. A 

expressão profissionalidade pode ser entendida como “[...] a afirmação do que é 

específico na ação docente, isto é, o conjunto de comportamentos, conhecimentos, 

destrezas, atitudes e valores que constituem a especificidade de ser professor” 

(SACRISTÁN, 1991, p. 65). 

Os saberes necessários para a Docência “são saberes plurais, 

provenientes de diferentes fontes: da formação profissional e saberes disciplinares, 

curriculares e experienciais” (Tardif, 2002 apud Cesário, 2008, p. 60). Ou seja, o 

professor necessita de saberes que vão além dos saberes de sua disciplina, 

necessita dos saberes citado anteriormente no decorrer do trabalho, e que é 

construído ao longo de seu processo formativo, desde suas primeiras experiências 

sociais até sua formação continuada, processo esse que fora discutido em “Aspectos 

da atuação e formação continuada”. Essa formação se dá por meio das reflexões 

que o professor realiza sobre suas práticas. 
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O profissional da docência não se difere dos demais nas questões 

burocráticas, porém, sua função é diferente das demais profissões, pois o 

profissional docente proporciona aos alunos conhecimentos que serão necessários 

para toda sua vida, pessoal, social e profissional. Ele precisa possibilitar aos alunos 

a mobilização de seus conhecimentos, para que os mesmos possam agir e modificar 

suas realidades conforme a necessidade. Entendemos por mobilização a relação 

que o aluno faz dos saberes que ele possui, com os saberes que ele irá aprender. 

Um conteúdo ensinado deve se relacionar com outros conhecimentos que o aluno 

possui ou constrói, e é nesse momento que o aluno irá fazer as inter-relações 

necessárias para a utilização do conhecimento.  

Enfim, a profissionalidade docente só é construída conforme o 

profissional busca novos conhecimentos para resignificar os anteriores e atinge seu 

objetivo, que no caso é a formação integral do sujeito, ou seja, um sujeito capaz de 

compreender-se enquanto ser que é capaz de agir e modificar sua realidade, um ser 

autônomo e crítico.  Essa profissionalidade é a identidade profissional do sujeito, que 

conforme atua busca novos conhecimentos para alcançar seus objetivos nas aulas, 

se utiliza de aportes teóricos para seu ensino, pois o professor ensina, conforme 

compreende que o sujeito aprende.  

 

CAPÍTULO 2 - O ESTADO DO PARANÁ E O QUADRO DE CARREIRA 

2.1 Contratação por Concurso 

 

Para que ocorra um Concurso Público não se pode definir uma data 

exata, pois depende das necessidades das Escolas e se há vagas ociosas, pois 

alguns professores entram em processo de aposentadoria, passam para a parte 

administrativa, necessitam de licenças médicas, ou se ausentam para participar de  

curso de capacitação, ou algum projeto, que o auxiliará em sua formação 

continuada. 

O governo do Estado, quando é informado de que há vagas ociosas 

nas Escolas lança edital para que, em conformidade com a legislação vigente, 

ocorra a contratação de novos professores para suprir essas vagas ociosas.  

A aprovação no Concurso se dá mediante avaliação de 

conhecimentos com a aplicação de prova de conhecimentos, e prova discursiva, de 
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caráter eliminatório e classificatório, pois essas provas irão classificar ou eliminar o 

candidato, e conforme sua pontuação terá ou não uma boa classificação, e prova de 

títulos, de caráter classificatório, e de avaliação médica, de caráter eliminatório. 

Recentemente, no Concurso de 2013, foi determinado uma nova forma de avaliação 

além das anteriores, a prova didática, de caráter eliminatório e classificatório, que 

visa avaliar o candidato na prática. O candidato recebe um tema relacionado à sua 

disciplina, e deve elaborar uma aula com base no que lhe foi pedido. Ele será 

avaliado por uma banca com os seguintes critétios: apresentar um plano de aula de 

sua autoria, com planejamento, desenvolvimento das atividades com o objetivo de 

promover o processo enino-aprendizagem, e deverá considerar o nível de 

Escolarização dos anos finais do ensino fundamental e/ou ensino médio, a aula será 

avaliada por uma banca composta por um porfessor da disciplina escolhida e por um 

pedagogo. A exposição será filmada e gravada em áudio e vídeo e não poderá 

exceder o tempo máximo de 20 minutos.   

As provas de conhecimentos são compostas por duas etapas: a 1ª 

com questões objetivas de múltipla escolha referente a conteúdos como atualidade, 

específicos, e fundamentos educacionais, e a 2ª com uma redação dissertativa 

argumentativa, que será analisada conforme critérios do edital publicado. 

E por fim a prova de títulos, que possui caráter classificatório. É o 

momento em que se analisa se o candidato tem cursos de aperfeiçoamento, cursos 

de pós-graduação especialização, mestrado e ou doutorado, experiência 

profissional, devidamente comprovada, em magistério e qualquer nível ou 

modalidade de educação, em estabelecimento de ensino da rede particular ou 

pública, a partir da data estabelecida em edital. (EDITAL N.º 170/2013 – GS/SEED) 

O Concurso Público tem validade de até dois anos, podendo ser 

prorrogado uma única vez, por igual período. As regras que o regem devem estar 

dispostas em edital de regulamentação. Após aprovado no Concurso, o professor 

espera a convocação e quando for convocado, assim como todos os outros 

servidores Públicos passam pelo estagio probatorio, que consiste num período de 

três anos de exercício da função sem que haja uma mudança salarial, a não ser pelo 

ajuste inflacionário. Durante esse período o servidor é constantemente avaliado pelo 

seu superior, pois após o término poderá ser dispensado, caso não se adeque as 

funções solicitadas, ou seja, fica sem ter garantias de emprego. Após esse período, 
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caso tenha uma boa avaliação de seu superior, passa a ter estabilidade na carreira e 

se torna um servidor efetivo do setor Público.  

Todos os Servidores Públicos do Paraná seguem as disposições das 

Constituições Federal e Estadual, o Estatuto dos Funcionários Civis do Paraná (Lei 

Nº. 6.174/70) e legislação complementar que acrescenta, altera, modifica ou 

extingue seus dispositivos. 

Os professores de Escolas públicas estaduais possuem planos de 

carreiras específicos: quadro próprio do magistério – QPM, conforme Lei 

Complementar Nº. 103/04 e Lei Complementar Nº. 106/04 e nela está especificado 

que,  

 

O Plano de Carreira do Professor da Rede Estadual de Educação 
Básica do Paraná objetiva o aperfeiçoamento profissional contínuo e 
a valorização do Professor através de remuneração digna e, por 
conseqüência, a melhoria do desempenho e da qualidade dos 
serviços prestados à população do Estado [...] 

 

Esse Plano de carreira está estruturada em 06 (seis) Níveis, cada 

um deles composto por 11 (onze) Classes, e estabelece em que nível, ou classe o 

professor se encontra no início da carreira, e conforme se especializa, faz cursos, 

esse nível e classe se modificam. Esses é que ditam a remuneração do professor, a 

partir do piso salarial do mesmo. Segundo Lei Complementar 103/2004, art 6º esses 

níveis são divididos em Especial I, II e III, Nível I, II e III, aos quais estão associados 

critérios de titulação ou certificação. 

 

§ 1º – Os valores dos vencimentos dos Níveis Especial III, Especial II 
e Especial I correspondem a 85% (oitenta e cinto por cento), 75% 
(setenta e cinco por cento) e 70% (setenta por cento), 
respectivamente, do valor do vencimento do Nível I, tomado como 
referência para o presente Plano de Carreira. 
§ 2º - O valor do vencimento do Nível II corresponde ao valor do 
vencimento do Nível I acrescido de 25% (vinte e cinco por cento). 
§ 3º - O valor do vencimento do Nível III, Classe 1, corresponde ao 
valor do vencimento do Nível II, Classe 11, acrescido de 5% (cinco 
por cento). (Lei Complementar 103/2004, art 6º). 
 

 
Cada nível é composto por 11 classes, que são “associadas a 

critérios de avaliação de desempenho e participação em atividades de formação 

e/ou qualificação profissional.” (Lei Complementar 103/2004, art 6º), entre cada 
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classe há uma diferença percentual de 5% (cinco por cento). No quadro 2 podemos 

observar esses valores. 

 

Tabela 1: Tabela de Vencimentos dos Professores 

 

 

Os professores constantemente lutam por pisos salariais melhores, 

por planos de carreira que comtemplem melhor os anos de estudos, as pesquisas e 

os trabalhos desenvolvidos por eles, e também por uma melhor condição de trabalho 

nas Escolas, como exemplo, reduzir o número de alunos por sala, permanecer com 

o padrão em uma única Escola. Os professores consideram que os valores que 

recebem não estão adequados a função que exercem na sociedade. Outra luta dos 

professores é a questão da hora-atividade, que é o momento que o professor não 

está ministrando aula, mas deve ficar na escola, para corrigir suas provas, preencher 

os livros de chamada, enfim, é o tempo destinado aos professores para que possam 

organizar suas tarefas escolares, conseguiram recentemente aumentar a hora-

atividade de 20% para 33% das horas/aulas. 

Após aprovado no Concurso, o professor receberá todos os 

benefícios a que tem direito os servidores Públicos, são eles: adicional por tempo de 

serviço, que é calculado conforme o nível e a classe em que se encontra, a partir de 

cinco anos de serviços prestados, seu adicional será de 5% (cinco por cento), e a 
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cada cinco anos, há um adicional de mais 5% (cinco por cento) e assim 

sucessivamente até os 25 anos trabalhados para mulheres e 30 anos para homens,  

em que o adicional poderá chegar a 30% (trinta e um por cento). Após esse período, 

25 anos mulheres e 30 anos homens, acontece todo ano um adicional de 5% (cinco 

por cento) por ano excedente. Outros benefícios são auxílio transporte, as 

gratificações, salário família, auxílio alimentação, ajuda de custo, auxílio doença, 

férias, que para os professores são gozadas normalmente no mês de janeiro, que é 

o momento das férias Escolares. Há também mais dois períodos de recesso durante 

o ano estipulados no calendário Escolar, de acordo com as normas previstas em lei.  

O professor poderá lecionar a partir de 20 horas semanais por 

regime de trabalho, chegando a 40 horas semanais no máximo, mas terá que passar 

em dois processos de Concurso distintos. O professor que atuar com o ensino 

profissional poderá lecionar 10 horas semanais, e assim como os outros níveis, seu 

vencimento será de acordo com a carga horária trabalhada. Os professores que 

atuam no Estado do Paraná podem prestar serviços ou ministrar aulas 

extraodinárias, ou seja, ministrar aulas além das que já possui no padrão do 

Concurso, aulas que estão ociosas, e receberá a remuneração referente a carga 

horária trabalhada de acordo com o nível e classe em que se encontra na carreira. 

Pode possuir 2 contratos pelo Estado, que pode chegar a um total de 60horas/aula 

somados os dois contratos. 

Segundo a LDB, art 13, incisos I á VI, o Estado do Paraná espera 

que o professor, após contratado, participe da elaboração do Projeto Pedagógico da 

Escola, pois esse projeto é algo que deve ser elaborado e pensado para o contexto 

em que a Escola está iserida, elabore e cumpra um plano de trabalho seguindo a 

proposta pedagógica da Escola. O que não será difícil, tendo em vista que ele 

participará da construção do PP da Escola, e saberá quais são as necessidades dos 

alunos, proporcione a aprendizagem dos alunos, por meio de questionamentos e 

problematizações, deve colocar o aluno em conflito cognitivo, para que possa 

construir novos conhecimentos a partir dos que ele possui, estabeleça e implemente 

estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento, para que eles 

possam aprender conforme suas possibilidades, e consiga construir novos 

coinhecimentos, podendo chegar próximo ao nível dos outros alunos, ministre os 

dias letivos e as horas-aula estabelecidas, para que os alunos possam usufruir ao 
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máximo do ensino, e aprender para se tornar um cidadão crítico e reflexivo, participe 

integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

desenvolvimento profissional, pois é necessário que o professor se forme 

constantemente e se atualize. Deve avaliar seu planejamento, para perceber se seu 

objetivo está sendo alcançado, colabore com as atividades de articulação com as 

famílias e a comunidade, pois o professor é quem mantém o maior contato com os 

alunos, então para conhecê-los, é necessário que haja uma relação com a família, 

livre-se das demais tarefas indispensáveis ao atingimento dos fins educacionais da 

Escola e do processo de ensino-aprendizagem, para que possa se dedicar 

integralmente à Escola. Porém, como o professor poderá dispensar uma segunda 

atividade, se sua remuneração não é suficiente para suas necessidades pessoais? 

Enfim, o Concurso Público deixa o professor estável em sua 

profissão, o que influenciará no seu processo educativo, mesmo que com algumas 

condições que os professores consideram desfavoráveis para sua profissão. Por 

esse motivo, é necessário que o professor procure compreender seu campo de 

trabalho para que possa reivindicar seus direitos conforme a necessidade.  

 

2.2 Contratação por Processo Seletivo Simplificado 

 

Segundo a Constituição Federal de 1988, no art 37, inciso IX, “a Lei 

estabelecerá os casos de contratação por tempo determinado para atender a 

necessidade temporária de excepcional interesse Público;” e o edital nº. 156/2012 – 

GS/SEED, complementa que o PSS tem como objetivo selecionar profissionais para 

atuarem em Escolas da Rede Pública Estadual, “exclusivamente para atender a 

necessidade temporária de excepcional interesse Público, suprindo as aulas/vagas 

existentes em todo o Território Estadual”.  

 O Contrato por meio desse processo tem o prazo máximo de seis meses, o 

que equivale a um semestre letivo, podendo ser prorrogado por igual período, até 

completar no máximo dois anos. Entretanto, apesar do tempo máximo ser de seis 

meses, se o professor PSS estiver em atuação em uma instituição de ensino e 

nesse mesmo período for realizado um Concurso Público, a vaga do professor PSS 

será colocada para escolha dos concursados, o que resulta no rompimento do 

contrato do professor PSS para que o professor concursado possa assumir a vaga.   
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 O contrato PSS não gera vínculo empregatício ao professor, tampouco gera 

segurança que no ano seguinte terá aulas para ministrar, como o Concurso Público. 

Ainda que o professor tenha atuado por um ou dois anos, que é seu prazo máximo, 

o professor nunca está seguro, pois a qualquer momento pode haver uma 

contratação de professor efetivo e seu contrato será rompido. Essa forma de 

contrato favorece, ao professor, uma primeira experiência profissional, pois pode 

participar da seleção pessoas que ainda estão em formação inicial, que ainda não 

conquistaram o diploma da graduação. Porém, há muitos professores que já se 

formaram há bastante tempo e que atuam ainda com essa forma de contrato, muitas 

vezes porque não passaram no Concurso Público, ou porque preferiram não prestar 

por qualquer razão particular. 

A forma de seleção para o contrato PSS é feita somente por análise 

de títulos, e não há taxa de inscrição, havendo somente a necessidade dos 

professores fazerem a inscrição no site (dia a dia educação), e demonstrar interesse 

nas vagas condizentes com sua titulação ou formação. Desde 2011 estão sendo 

realizados esses processos para cadastro de reserva, ou seja, para que os 

professores façam a inscrição em um ano e no ano seguinte já estejam cadastrados 

no sistema e os trâmites corram mais rapidamente. Para justificar a realização desse 

processo seletivo o vice-governador e secretário da Educação, Flávio Arns diz que  

“para termos uma educação de qualidade, é preciso que as Escolas iniciem o ano 

letivo com o quadro de profissionais da educação completo e que todos saibam 

previamente em quais unidades irão trabalhar”. (dia-a-dia educação, 16/10/2013).  

O professor PSS é contratado em regime especial, ou seja, “é o 

regime adotado por lei especial local para regular os direitos e obrigações entre a 

Administração e os servidores contratados por tempo determinado” (VIEIRA e 

SHIOHARA, 2013, p.215 apud Penteado Filho, 2006), essa afirmação fica evidente 

no art. 1º da Lei Complementar Estadual nº 108/2005, que diz:  

 

Art. 1º. Para atender à necessidade temporária de excepcional 
interesse Público, os órgãos da Administração Direta e Autarquias do 
Poder Executivo poderão efetuar contratação de pessoal por tempo 
determinado, nas condições, prazos e regime especial previstos 
nesta lei. Parágrafo único. As contratações a que se referem o caput 
deste artigo dar-se-ão sob a forma de contrato de regime especial. 
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Podemos observar que os professores PSS não seguem o mesmo 

regime dos demais servidores Públicos, que no caso é o regime estatutário, sendo 

assim, não possuem os mesmos direitos que os professores concursados, porém 

tem os mesmo deveres perante o educando, ou seja, formá-los cidadãos críticos e 

reflexivos, pois professor é professor, em qualquer disciplina ou contexto em que se 

encontra, e como tal, deve exercer sua função social. 

Esses professores, como dito anteriormente, só podem ser 

contratados em caráter de excepcional interesse Público, e sua contratação poderá 

ocorrer caso haja a necessidade de suprir a falta de profesores efetivos, e isso se dá 

mediante afastamento, licença ou vacância do cargo dos mesmos. Há também a 

possibilidade de contratação nos casos de “aposentadoria, demissão, exoneração, 

falecimento, afastamento para capacitação e nos casos de licenças legalmente 

concedidas.” (Lei Complementar Estadual nº 108/2005, art 2º, inciso 1º), e o quadro 

de professores contratados temporariamente não pode ultrapassar 20% do quadro 

de professores efetivos. Consideramos importante essa limitação de professores 

contratados, pois caso haja uma contratação sem limite, a abertura de novos 

Concursos Públicos, aos poucos, poderão ser descartados, tendo em vista que os 

professores PSS trazem menos gastos aos cofres Públicos, pois não possuem todos 

os benefícios que os efetivos possuem.  

A exemplo do que foi dito anteriormente podemos falar sobre as 

formas de interrupção do contrato sem direito à indenizações, que segundo a Lei 

Federal nº 8745/93, art 12,  

 

I - pelo término do prazo contratual;  
II - por iniciativa do contratado.  
III - pela extinção ou conclusão do projeto, definidos pelo contratante, 
nos casos da alínea h do inciso VI do art. 2o. (Incluído pela Lei nº 
10.667, de 2003). 
 
 

Entretanto há casos em que possui indenização, quando o término 

do contrato, é "[...] por iniciativa do órgão ou entidade contratante, decorrente de 

conveniência administrativa [...]" e isso "[...] importará no pagamento ao contratado 

de indenização correspondente à metade do que lhe caberia referente ao restante 

do contrato". (Lei Federal nº 8745/93, art 12, inciso 2º). 

http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11343030/art-12-inc-i-da-lei-8745-93
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11342998/art-12-inc-ii-da-lei-8745-93
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11342965/art-12-inc-iii-da-lei-8745-93
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O vencimento dos professores PSS é equivalente ao salário inicial 

do professor do nível 1, mesmo que ele possua pós-graduação, e essa é outra luta 

dos professores, para que os professores PSS recebam de acordo com sua 

titulação.  

Segundo o edital (EDITAL N.º 170/2013 – GS/SEED), o salário do 

professor PSS será equivalente ao valor inicial da tabela de vencimentos e 

remuneração da carreira do QPM e esses vencimentos podem sofrer alterações 

conforme determinação governamental, ou seja, quando após longas lutas os 

professores conseguem um aumento salarial, ou mesmo quando há o ajuste 

inflacionário. Para professores que possuem curso superior completo, o vencimento 

será de R$ 12,44 por hora-aula para os que possuem a Licenciatura Plena (LP), os 

que possuem o curso superior com Licenciatura curta receberão R$ 9,33 por hora-

aula, e os acadêmicos e detentores de ensino médio, receberão de R$ 8,71 por 

hora-aula, nas etapas onde é permitido não possuir Licenciatura, e todos receberão 

um auxílio transporte de R$ 3,62 por hora-aula.  

Os professores PSS não podem usar o SAS (Sistema de 

Atendimento à Saúde), que é o plano de saúde dos servidores Públicos, porém tem 

direito à licença saúde, que a possibilidade de se ausentar por certo período, e 

continuar recebendo seu vencimento, caso haja um problema de saúde.  

Enfim, podemos perceber que o professor PSS é uma “tapa buraco” 

na Escola, e está lá somente para substituir os professores QPMs que necessitam 

se ausentar. Não são valorizados pelo sistema, e quando não precisam mais de 

seus serviços são “descartados”, como material reciclável, pois poderá ser usada 

uma próxima vez.  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esse estudo teve como problemática central as condições de 

trabalho dos professores de Educação Física contratados temporariamente (PSS) 

que atuaram ou atuam no NRE de Londrina.  

Pretendemos conhecer o pensamento do professor PSS da área de 

Educação Física sobre sua prática pedagógica, identificar as condições de trabalho 

do professor PSS da área de Educação Física, bem como mapear a relação do 

professor PSS com a escola e com os alunos. 
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Este estudo se caracterizou como uma pesquisa de campo e foi 

baseado sob a ótica da pesquisa qualitativa com cunho descritiva, tendo como 

instrumento para a coleta de dados uma entrevista semi-estruturada. A pesquisa 

qualitativa caracteriza-se por ser uma mistura de procedimentos de cunho racional e 

intuitivo, capazes de contribuir para a melhor compreensão dos fenômenos (POPE e 

MAYS, 1995).  

Thomas & Nelson (2002, p.280), afirmam que seu valor esta 

baseado na premissa de que os problemas podem ser resolvidos e as práticas 

melhoradas por meio da observação, análise e descrição objetivas e completas. 

Esse procedimento é confirmado por Cervo e Bervian (2002, p. 66, 68), quando 

dizem que a pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos e 

fenômenos sem manipulá-los, procurando descobrir, com a maior precisão possível, 

a frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua 

natureza e características. Sua preocupação é com o aprofundamento e a 

compreensão do grupo a ser entrevistado (Minayo, 2000, p.102).  

A pesquisa qualitativa foi escolhida para esse trabalho, por se 

observar melhor a qualidade das respostas e a opinião dos entrevistados. Por meio 

de suas respostas podemos observar como eles se compreendem como ser social, 

como compreendem as suas condições de trabalho e suas relações com a Escola.  

O instrumento da coleta de dados utilizado foi a entrevista semi-

estruturada, que compreende um roteiro inicial, mas ao mesmo tempo abriu 

possibilidade de, conforme a entrevista fosse acontecendo pudemos elaborar outras 

questões que solicitasse uma explicação mais detalhada sobre a resposta do 

entrevistado.  

Os informantes dessa pesquisa foram professores de Educação 

Física que atuam/atuaram na rede de ensino do Estado do Paraná, contratados 

temporariamente, por meio do PSS. Previamente seriam escolhidos professores 

somente do município de Londrina, porém, com a retirada de 01 aula de Educação 

Física do currículo da educação básica do Paraná, o número de professores PSS 

diminuiu significativamente em relação aos anos anteriores, nos forçando a ampliar 

nossa pesquisa para os municípios de Londrina e Rolândia. Dos professores que 

participaram dessa pesquisa 5 (cinco) atuam ou atuaram no município de Londrina, 

e 1 (um) atua no município de Rolândia. 
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Foram escolhidos professores com tempo de contrato PSS e de 

atuação diferentes, ficando com o seguinte perfil: dois professores que 

atuam/atuaram entre 0 à 5 anos, dois professores que atuam/atuaram entre 5,1 à 10 

anos e dois professores que atuam/atuaram à mais de 10 anos na condição de 

professor PSS. A escolha do professor foi feita com grupos de diferentes anos de 

atuação para podermos analisar se, conforme o tempo de atuação, as condições de 

trabalho e a concepção de Escola e de ensino aprendizagem desses grupos se 

modificavam. 

Esses professores foram escolhidos por terem atuado ou estarem 

em atuação na regional de Londrina onde é o foco da pesquisa.  

A coleta de dados foi por meio de uma entrevista com um 

questionário semi-estruturado (anexo 1), com questões formuladas a priori, porém 

essas questões puderam ser alteradas conforme o andamento da entrevista, e 

quando percebíamos que a questão não havia ficado muito clara, e sentíamos a 

necessidade de reformulá-la o fizemos. 

As perguntas do questionário semi-estruturado para a entrevista 

foram construídas com as seguintes categorias: condições de trabalho e 

profissionalização docente, interação professor-Escola, e ensino aprendizagem. 

Por ser um questionário que contém uma afirmativa e cabe aos 

informantes expor sua forma de pensar se tornou mais concreta a análise das 

respostas. 

Para início da pesquisa enviamos uma carta à Chefe do Núcleo 

Regional de Educação de Londrina (anexo 2), explicando os objetivos da pesquisa e 

solicitando informações legislativas referentes ao PSS. Nessa mesma carta foi 

solicitada ainda uma autorização para procurarmos os professores, em suas 

Escolas, que se encontram contratados por PSS no município de Londrina, para 

verificar a possibilidade dos mesmos de participar dessa pesquisa. 

Após a autorização do chefe do núcleo de ensino para procurarmos 

os professores, fizemos o levantamento de quantos professores PSS estavam 

atuando e a Escola de atuação. Foi-nos entregue uma lista de professores que 

atuaram no ano de 2011, pois a lista do ano de 2012 não estava pronta. Entramos 

em contato com os professores da lista conforme a possibilidade, pois nessa lista só 

havia os nomes e nenhum email ou algo que facilitasse o contato com os mesmos. 
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Apenas alguns professores foram encontrados, e por esse motivo 

buscamos os professores do contrato PSS que atuaram ou estavam em atuação 

pelos meios de comunicação, redes sociais, enfim, pelos meios possíveis e 

solicitamos a colaboração dos mesmos. Tivemos a ajuda dos professores que atuam 

no núcleo de ensino de Londrina, e dos próprios professores que participavam da 

entrevista, e indicavam seus colegas para colaborarem conosco. 

Depois de localizado o professor, marcamos o local e entregamos 

uma carta (anexo 3) solicitando sua colaboração em participar da pesquisa. Foi 

entregue ainda, a cada professor um termo de consentimento livre esclarecido 

(anexo 4) para ser assinado pelo mesmo, ficando claro que o professor poderia 

desistir a qualquer momento da pesquisa e que sua identidade não será divulgada.  

Foi realizado uma entrevista piloto e os dados coletados não foram 

utilizados na análise da pesquisa. A intenção desse piloto foi verificar se as questões 

formuladas estavam realmente adequadas para responder aos objetivos dessa 

pesquisa, e não houve a necessidade de alteração.  

As entrevistas foram realizadas com um gravador IC Recorder, 

Panasonic, modelo nº RR-US550 e seguiram conforme a disponibilidade dos 

professores, e ocorreu em locais diversos, durante uma aula de natação, na própria 

casa, no pátio de um apartamento, durante um treinamento de voleibol, no terminal 

Rodoviário de Londrina e na Biblioteca Central de Londrina e o tempo das 

entrevistas foi bem variado, pois alguns professores explicavam mais 

detalhadamente suas respostas, variaram entre 7 minutos e 30 minutos. Após, 

fizemos as transcrições das mesmas com um pouco de dificuldade, pois havia a 

necessidade de parar o áudio a todo o momento. Utilizamos para ouvir as 

entrevistas o programa Windows Media Player. 

Para analisar dos dados separamos as categorias citadas 

anteriormente, e discutimos sobre o título das mesmas, procurando utilizar as 

questões que nela se encontram, e interpondo as respostas dos entrevistados para 

podermos responder ao problema de nossa pesquisa, e atingirmos ao objetivo da 

mesma. Essas categorias foram elaboradas a partir das questões do questionário.  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

A seguir uma síntese do perfil dos professores que aceitaram a 

participar e colaborar com o estudo. 

 

Tabela 2: Informações sobre os professores entrevistados 

 
IDENTIFICAÇÃO 

 

 
GÊNERO 

 
IDADE 

 
ANO DE 

FORMAÇÃO 

Tempo 
De 

Atuação 

Professor 01 (PA) Feminino 30 anos 2006 2,7 anos 

Professor 02 (PB) Feminino 38 anos 1999 5 anos 

Professor 03 (PC) Feminino 65 anos 1973 25 anos 

Professor 04 (PD) Masculino 45 anos 2004 6 anos 

Professor 04 (PE) Masculino 51 anos 1988 10,1 anos 

Professor 04 (PF) Feminino 43 anos 1999 6 anos 

 

O questionário das entrevistas foi composto por 15 questões que se 

enquadraram nas seguintes categorias: A) condições de trabalho e 

profissionalização docente, B) interação professor-Escola e C) ensino-

aprendizagem. As questões de 1 a 9 correspondem a categoria A, as questões 10 a 

12 a categoria B e as questões 13 a15 a categoria C. 

Nesse contexto fizemos a análise e discussão dos dados de acordo 

com as categorias apresentadas anteriormente. 

 

4.1 A) Condições de trabalho e Profissionalização docente 

 

Essa categoria visou analisar em que condições os professores PSS 

da disciplina de Educação Física se encontram na Escola e como essas condições 

influenciam em sua profissionalização. 

Entendemos por condição de trabalho docente a forma como o 

professor encontra o ambiente da sala de aula, sua remuneração, sua estabilidade, 

sua relação com a Escola e com os alunos, a forma como é respeitada perante os 

mesmos, enfim, todos os efeitos que contribuirão para sua atuação docente.  
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O professor que se sente bem em seu ambiente de trabalho, que é 

valorizado, provavelmente atua com mais vontade e procura atender as 

necessidades da Escola e dos alunos. Quando o professor não possui uma 

estabilidade profissional, ou se a remuneração não é suficiente para suas 

necessidades pessoais, esses fatos, podem influenciar no fazer pedagógico e trazer 

problemas no processo de ensino, pois o professor é um ser humano, e como todo 

ser humano é sócio-afetivo-cognitivo-motor, ou seja, se algo não esta bem o afeta 

integralmente, e não somente uma parte, pois ele é integral.  

Para que se concretize sua profissionalização, faz-se necessário que 

o professor atue, com todas as atribuições que a função solicita, e para isso precisa 

ter tranquilidade para que possa, conforme suas experiências, refletir sobre, e 

melhorar sua atuação docente.  

 Para sabermos se o professor havia prestado Concurso Público 

para o magistério, quantas vezes isso ocorreu e se houve aprovação ou não dos 

mesmos fizemos as seguintes questões: 1-Você já prestou Concurso Público no 

Estado do Paraná para o magistério? 2-Se a resposta for negativa, qual a razão de 

não ter prestado Concurso? 3-Quantas vezes você prestou Concurso? 4-Você foi 

aprovado nos Concursos que prestou? 

 Para melhor visualização sobre a resposta do professor elaboramos 

o gráfico a seguir: 

 

 

Gráfico 1 - Você prestou Concurso Público no Estado do Paraná para o magistério? 

 

Podemos perceber que, a maioria dos professores entrevistados 

prestou Concurso Público, ou por estar à procura de estabilidade profissional ou por 

ser esse um dos lugares possíveis para atuação. Dos 6 professores entrevistados, 
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somente o professor PD não prestou Concurso Público, pois, há tempos atrás, foi 

convidado para “trabalhar na Itália durante 1 ano com o voleibol”. E quando retornou 

ao Brasil continuou com o trabalho de treinador de voleibol. 

Os professores PA e PC prestaram Concurso Público para o 

magistério 2 vezes, sendo que o professor PA não foi convocado no Concurso de 

2007  e aguarda convocação no outro, que ocorreu esse ano de 2013 e o professor 

PC não se classificou em nenhum dos Concursos que prestou. Os professores PB e 

PF prestaram Concurso Público para o magistério somente 1 vez. O professor PB 

prestou Concurso no ano de 2013, foi aprovado e aguarda convocação para as 

fases seguintes, e o professor PF foi aprovado, mas não foi convocado no Concurso 

de 2007 e por fim o professor PE, que prestou Concurso 3 vezes, foi aprovado em 2 

deles mas não foi convocado e não classificou no outro. 

Para visualizarmos os êxitos ou não no Concurso Público para o 

magistério dos professores entrevistados elaboramos o gráfico 2: 

 

 

 

Gráfico 2 - Você foi aprovado nos Concursos que prestou?  

 

Podemos perceber que, em sua grande maioria, os professores são 

aprovados nos Concursos, porém, há uma demora para a convocação, devido aos 

trâmites burocráticos, ou mesmo o fato da classificação do professor ter sido distante 

do número inicial de vagas e como o Concurso Público tem validade, normalmente 

de dois anos, os mesmos não são convocados para ocupar a vaga, que muitas 

vezes ficam ociosas e são preenchidas por professores contratados pelo contrato 

PSS. 
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Há a necessidade de o professor atuar para construir sua profissionalidade, e 

quando presta Concurso Público e não é aprovado, ou quando é aprovado, mas, 

não é convocado para assumir a vaga, como é o caso de 70% dos professores 

entrevistados, resta aos mesmos recorrerem ao contrato PSS, pois é um dos meios 

para que os professores possam ter colocação no mercado de trabalho em sua área 

de formação, construir as experiências da docência e colocarem em prática seus 

saberes, que são necessários para sua profissionalidade.  

Outro dado importante a ser ressaltado é o tempo em que os professores 

entrevistados atuam com o contrato de natureza PSS, pois como dito anteriormente, 

uns não foram aprovados no Concurso, outros não foram convocados e necessitam 

atuar para construir sua condição mínima de sustentação na sociedade. Há 

professores que se acomodam com o fato de estarem como professor PSS, pois 

conforme o tempo de atuação que o professor possui, ele fica em uma ótima 

classificação no processo seletivo de cada ano, e consegue escolher as melhores 

Escolas.  

Podemos perceber no quadro 01 que os professores PC e PE já atuam como 

PSS há mais de 10 anos, pois não foram convocados nos Concursos que prestaram, 

e por todo esse tempo conseguem escolher as melhores aulas que sobram nas 

Escolas, que não são escolhidas pelos professores concursados. Alguns professores 

se sentem confortáveis com essa situação, e alegam que nunca tiveram nenhum 

problema com relação ao sistema nessa forma de contrato. O professor PC, é o que 

possui o maior tempo de atuação e alega, “[...] nunca encontrei dificuldade”.   

Porém, a grande maioria, dos entrevistados, não esta confortável com essa 

situação, pois se sentem menosprezados, como é o caso do professor PD, que diz 

"[...] as pessoas te olham com menosprezo [...]" tanto pelo sistema, como relata a 

professora PB "[...] a sensação de você pegar aula, parece que você está  assim, 

cobrindo alguma lacuna [...]" como pelos professores efetivos que ali se encontram, 

que fica evidente  afirmação do professor PD "[...] eles são formados, eles passaram 

no Concurso, eu senti que eles olham a gente com uma outra cara [...]". 

Podemos perceber que esse desconforto continua quando 

perguntamos aos professores sobre os pontos positivos e negativos do contrato no 

sistema PSS. Os entrevistaram afirmaram que não têm direito ao plano de saúde, 

como podemos perceber nas falas dos professores PB  "[...] Não tem plano nenhum. 

E nem também é...o plano de saúde [...]" e PF "[...] você não tem plano de saúde 
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[...]". Os entrevistados apontam que não possuem estabilidade na carreira, pois todo 

ano estão desempregados, fortemente compreendidos na fala do professor PE 

"Você não tem vínculo com a instituição, então você sabe que hoje você está, e 

amanhã você pode não estar. Não tem estabilidade nenhuma." e algumas vezes 

assumem aulas por um curto período de tempo, perceptível na fala do professor PF 

"[...] você não sabe qual período você vai ficar, você pode entrar para fazer 

substituição por 3 meses [...]" e outras vezes nem conseguem ser convocados, 

como relata o mesmo professor "Esse ano eu não consegui atuar ainda." Como a 

secretaria de educação do Estado baixou um decreto diminuindo em uma hora aula 

por turma, das aulas de Educação Física, os contratos de natureza PSS diminuiu 

significativamente no inicio do ano de 2013. 

Outro ponto negativo destacado pelos professores foi a questão do 

número de Escolas que precisam assumir aulas e completar a carga horária total, 

isso fica evidente na fala do professor PC que sente dificuldades de organizar seus 

horários para estar em mais de uma Escola no mesmo dia "Ah...é...montagem de 

horários [...]". Este aspecto traz grande desconforto ao professor, pois o mesmo não 

cria vínculos com os outros professores da Escola, muitas vezes o professor chega 

em cima do hora da aula, ministra a mesma e já sai correndo para ir para outra 

Escola. 

Quanto aos pontos positivos, as respostas dos professores são 

voltadas para a experiência profissional, como apontada pelo professor PB 

"Ah...positivo é que você acaba ganhando experiência né?!", pois consideram o 

contrato PSS uma forma de atuar nas mesmas Escolas que os concursados. Sobre 

isso o professor PA responde a entrevista dizendo que "[...] como se...um professor 

normal, não vejo assim, diferença de um professor concursado pra um PSS [...]".  

Enfim, as condições de trabalho influenciam diretamente na 

profissionalização docente, pois se o professor não possui uma boa condição de 

trabalho, não há como se profissionalizar, aplicando seus saberes, pois se não atua, 

não se torna um profissional. Quando o professor não possui uma estabilidade, 

segurança, um ambiente de trabalho agradável sua profissionalização sofre 

alterações. 
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4.2 B) Interação professor-Escola 

 

Nessa categoria iremos analisar a interação do professor com a 

Escola, a qual estamos entendendo como administração, alunos, zeladores, 

professores, enfim, todos os que dela fazem parte, no intuito de compreender a 

influência dessa interação nas condições do trabalho docente. 

Iniciaremos a discussão analisando como os professores do contrato 

PSS sentem o acolhimento que tiveram na Escola tanto por parte dos professores 

como pelos demais integrantes da Escola. 

Sobre o acolhimento por parte dos professores podemos dizer que a 

grande maioria dos entrevistados sentiu dificuldades no contato com os mesmos, 

como podemos perceber na fala do professor PF "Eu sinto que a discriminação 

mesmo é por parte dos professores [...]", do professor PD "O acolhimento...pra você 

ter uma idéia, na hora do intervalo eu não fico na sala dos professores [...]" e do 

professor PA "[...] os professores acham que se você é PSS vai vir de fora, vai ta ali, 

vai querer mudar  algum esquema da Escola [...]". Portanto, podemos entender que 

ao invés dos professores que estão na Escola acolherem e ajudarem os professores 

que chegam, para que possam ministrar suas aulas com segurança, os mesmo os 

retraem, deixando-os com medo de fazer algo diferente e de buscar um novo ensino, 

como se eles nunca tivessem tido essa primeira experiência.  

Com relação ao acolhimento pelos demais integrantes da Escola os 

professores dizem que varia de Escola para Escola, como podemos perceber nesse 

relato do professor PB "[...] na verdade depende da Escola. [...] Tem Escola que 

acolhe. [...] Já tem Escola que não. Tem Escola que vejo uma diferença." e do 

professor  PF " [...] existem Escolas que te acolhem muito bem, que você é muito 

valorizado, independente de quem seja: funcionários, professores, secretárias, 

zeladores."  Logo, entendemos que, independe do sistema a forma como os 

professores deverão ser tratados na Escola, e sim, das próprias pessoas que a 

compõem.  

Outro ponto dessa categoria a ser analisado é a questão do 

professor se sentir ou não parte integrante da funcionalidade da Escola. 

Analisando os relatos dos entrevistados identificamos que a maioria 

dos professores se sente parte integrante da Escola, porém há professores que não 

se sentem integrados a ela, como podemos observar no seguinte gráfico: 
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67%

33% SIM

NÃO

Gráfico 3 - Você se sente parte integrante da funcionalidade da Escola? 

 

Podemos perceber no gráfico que 67% dos professores se sentem 

parte integrante da Escola, pois sempre participam das reuniões, encontros, 

conselhos de classe, enfim, de todas as atividades, como identificamos na fala do 

professor PD "Sim, participava de tudo. Eventos, jogos, tudo." e do professor PF "[...] 

todo mundo me acolheu, no conselho de classe sempre participando [...]". Com 

relação aos 33% que disseram não se sentir parte integrante da Escola, justificaram 

ser pela não valorização do seu trabalho devido ao curto período de tempo que lá 

permaneceram, como aponta o professor PE " [...] nem adianta...PSS, não vai 

resolver nada, daqui 3 meses você está indo embora, então..." e o professor PB 

 
Não. Não me sinto...porque a qualquer momento, terminando o 
atestado médico da professora, eu caio fora. Então eu não me sinto, 
assim,  realmente vinculada. Estou ali, mas não me 
sinto...também..porque , vamos dizer assim...não adianta eu querer 
começar um trabalho com os alunos, sendo que...uma semana já 
to...pode ser que eu vá. Então, e aí? Então pra que realmente eu vou 
me esforçar de preparar um planejamento. 
 

Na realidade quem se desvaloriza é o próprio professor, que poderia 

aproveitar a oportunidade de atuar e demonstrar um bom trabalho, mesmo que o 

tempo seja curto. Poderia deixar para seus alunos um ensino diferente, pois 

consideramos que o professor não conseguirá mudar as aulas de Educação Física 

de uma vez, e sim, “um minuto por aula” como nos diz sabiamente uma professora 

da UEL, Ângela Palma. 

 Para finalizar a categoria abordaremos a questão das maiores 

dificuldades encontradas pelos professores PSS durante o tempo em que 

permaneceram na Escola. 
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A primeira dificuldade relatada pelos professores foi com relação a 

infra estrutura que encontravam, pois não havia materiais suficientes e o espaço na 

quadra era pequeno porque tinha que dividir com outros professores, isso fica 

evidente na fala do professor PB "Uma é a infra estrutura. Realmente o espaço, 

é...material [...]"  e do professor PD "[...] tinha um professor que queria dividir a 

quadra, 60 crianças e uma quadrinha pequena [...]". Porém essa é uma realidade 

vivida por todos os professores de Educação Física, e não somente o professor 

PSS.  

Outra dificuldade é a aceitação dos alunos, ou melhor, a não 

aceitação, pois os alunos já estão acostumados com o modo de aula do professor 

anterior e quando o professor PSS chega os alunos não o respeita perceptível na 

resposta do professor PF "Acho que a pior parte é a adaptação do aluno com o 

professor, porque ele é acostumado com o professor e aí chega outro e eles te 

testam, estão sempre querendo te testar [...]" e do professor PB 

 
[...] é os alunos. Alunos alienados, acostumados a fazer somente 

uma determinada prática, porque já estão alienados como falei, o 
professor realmente deixa eles ali. Então você é PSS, não tem 
vínculo, você vai querer mudar ali a realidade? É impossível. Isso aí 
é utópico. Quem fala que consegue óh, então vai lá e fica 1 mês na 
Escola. Não é 1 semana não, nem 1 dia, é 1 mês. Porque 1 dia, uma 
semana, o aluno, como ele não te conhece, então ele fica meio, 
assim, na retaguarda dele. Mas aí depois, aí pronto. Aí mostra as 
garras, aí é aquela confusão. 
 

Porém os alunos agem de acordo com o professor, pois se o 

professor demonstra que tem algo a ensinar, algo importante para o aluno aprender, 

eles irão respeitar e aproveitar as aulas. 

Outro problema que os professores encontram diz respeito ao 

grande número de Escolas que precisam ir para ministrar aulas, isso porque 

empenham muito tempo e um gasto excessivo para realizar o deslocamento de uma 

Escola para outra. Justificamos o parágrafo com a fala do professor PE,  

 
[...] é essa correria de sair de uma Escola pra outra, não sei o 
que...então isso aí realmente toma todo o seu tempo e você fica 
mais..andando pra lá e pra cá. Se é de carro você...o dinheiro que é 
pago não compensa o transporte, se é de ônibus você não 
conseguiria chegar de uma Escola pra outra. Às vezes tinha 2 aulas 
numa Escola e 2 na outra, então você não tem como...dar o tempo 
certo, então você tem que estar de carro mesmo. 
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Isso ocorre porque o professor concursado é contratado por regime 

de trabalho de 20 horas, no entanto, assume apenas 14 aulas ficando as outras 06 

em hora atividade que é para preparar suas aulas, correção de provas, e estudar. 

Dessa forma vão sobrando poucas turmas que não chegam a completar um padrão 

para o professor PSS assumir. 

Por fim, o último problema relatado pelos entrevistados foi a não 

aceitação dos professores efetivos, como podemos verificar nessa fala do professor 

PA "Eu acho que em algumas Escolas... a aceitação por professores QPMs né?! 

Professores efetivos." 

Podemos concluir que a interação do professor com a Escola é um 

dos fatores referentes a condição de trabalho docente, pois quando o professor não 

está bem integrado á Escola ou não se sente aceito pelos integrantes da instituição 

sua atuação pode ser influenciada, acarretando um desconforto e insatisfação na 

profissão. 

 

4.3 C) Ensino-Aprendizagem 

 

Finalizaremos as análises das entrevistas com a categoria ensino-

aprendizagem, objetivamos com ela entender a compreensão que os professores 

PSS possuem sobre ensino e aprendizagem e qual a contribuição da Escola nesse 

processo. 

Ensinar é a função do professor, e para que isso aconteça é 

necessário "desencadear conflitos" (MORAIS, 1986, p.32) nos educandos, ou seja, 

questioná-los, levantar questões para que eles resolvam e assim construam novos 

conhecimentos a partir dos anteriores.  

Há professores que possuem outras concepções de ensino, como é 

o caso dos professores PA, PB e PD que consideram que ensino é uma simples 

transmissão ou um passar conhecimento, como podemos perceber em suas falas: 

professor PA "Ensino é o ato de você passar a informação pra outra pessoa."; 

professor PB "[...] ensino é você realmente transmitir o conhecimento que você 

adquiriu, e assim, dessa forma que você se capacitou, você vai transmitir aos seus 

alunos." e professor PD " Ensino, para mim é quando você dá oportunidade para 

algumas pessoas adquirir conhecimento [..] passar um conhecimento pra pessoa 

[...]", porém, como transmitir ou passar o conhecimento aos alunos? Por osmose? 
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Entendemos que essa concepção de ensino é quase de senso comum, nem parece 

um professor falando. Essa forma de pensar o ensino nos leva a compreensão de 

que o homem é apenas um ser inserido no mundo e irá conhecê-lo apenas 

recebendo informações (MIZUKAMI, 1986), porém defendemos ensino como um 

processo de desencadear conflitos nos estudantes, a informação apenas não é 

suficiente para que isso ocorra, sendo necessário descobrir "[...] juntamente com o 

educando, o embate da vida, sempre com a competência e o cuidado de respeitar 

os limites emocionais e intelectuais do aluno naquele ponto de sua existência." 

(MORAIS, 1986, p.33). 

Outra concepção encontrada é a do professor PC, que considera 

ensino quando percebe que o aluno sabe fazer, evidente na seguinte fala, "Quando 

na prática a gente percebe que o aluno consegue desenvolver o trabalho posto.”. 

Entretanto, essa concepção não condiz com o que consideramos ser ensino, pois o 

apenas fazer, não significa que houve compreensão do que foi ensinado. 

Os professores PE e PF compreendem ensino como sendo o ato de 

relacionar o conhecimento que o aluno possui com o do professor, ou seja, 

relacionar o conhecimento apriori com o novo conhecimento, como podemos 

perceber em seus relatos, PE "Ensinar Educação Física é estar comprometido com 

o aluno, trazer...ver o que ele já tem de bagagem, ta trazendo pra ele á tona as 

coisas novas [...]" e PF "[...] complementar o conhecimento que eu tenho com que o 

aluno tem, então, fazer a complementação de tudo." Identificamos que essa 

concepção se aproxima da que defendemos, pois o professor precisa partir do 

conhecimento que o aluno possui para construir um novo, indagando-o e instigando-

o a solucionar os problemas postos, sendo esse momento parte do processo de 

ensino. 

Outra questão abordada nessa categoria se refere à concepção de 

aprendizagem que os professores possuem.  

Defendemos aprendizagem como sendo o ato de o aluno 

compreender e dominar o que foi ensinado, para poder utilizar posteriormente e 

fazer as mobilizações necessárias, tornando o conteúdo aprendido valioso, 

conseguindo generalizar esse conhecimento para todas as dimensões de sua vida, 

passando a ter sentido e significado para o aluno, para que ele possa ter a tomada 

de consciência.  
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As respostas dos professores sobre aprendizagem foram 

diversificadas, tendo professores que consideram aprendizagem um ato de receber 

informação e adquirir conhecimento, como no caso do professor PA "Aprendizagem 

é receber aquela informação passada e adquirir o conhecimento.", professores que 

consideram que o aluno aprendeu quando sabe fazer automaticamente, sem 

intervenção, evidenciado na resposta do professor PC "Quando o aluno já está apto 

a, sem interferência, a fazer o que foi proposto. Quando ele já pratica sozinho.", 

professores que entendem aprendizagem como a junção da teoria e da prática, 

verificado na fala dos professores PD " Aprendizagem é teoria e pratica junto." e PF 

" Aprendizagem é quando o aluno demonstra que aquilo que nós passamos através 

dos conteúdos ele consegue me demonstrar das atividades que ele vai trabalhar 

durante o período comigo.", professores que consideram aprendizagem uma 

reestruturação do que o aluno já sabe com o novo conhecimento, como é o caso do 

professor PE " Aprendizagem é possibilitar ao aluno, para que ele possa estar, na 

verdade, reestruturando algumas coisas que eles já sabem e completando outras e 

chegando a um...a um padrão comum [...]" e professores que consideram que 

aprendizagem é a assimilação do que foi transmitido, compreendido na fala do 

professor PB "Aprendizagem...realmente se eles assimilaram o...o que você tentou 

transmitir pra eles." 

Portanto, podemos entender que apesar das várias concepções de 

aprendizagem, a que mais se aproxima da que defendemos é a do professor PE, 

pois como dito anteriormente, o aluno tem experiências prévias, e a partir disso, irá 

mobilizar novos conhecimentos para resolver os diversos problemas do cotidiano, 

podendo assim, generalizar a produção do conhecimento aprendido. 

Finalizaremos a discussão dessa categoria analisando como os 

professores entendem que seja o papel da Escola no ensino e na aprendizagem.  

Nesse trabalho compreendemos Escola com todos os componentes 

que dela faz parte, desde o espaço físico até as pessoas, tendo em vista que todos 

influenciam no ensino e na aprendizagem. A Escola é o agente formal que envolve 

todas as atividades dos professores e dos alunos, é o espaço onde seja possível o 

crescimento mútuo, do professor e dos alunos, no processo de conscientização 

(MIZUKAMI, 1986). 

Uma parcela dos entrevistados considera que a Escola deve dar 

possibilidades e oportunidades para o aluno ter conhecimento, como podemos 
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perceber nas falas dos professores PD " O papel da Escola no ensino é dar essa 

liberdade para o aluno ter conhecimento [...] um conhecimento além da Escola [...]" e 

PF "[...] dar oportunidade do aluno se interessar, do aluno participar, dele trazer as 

opiniões dele pra dentro da Escola, pra dentro da aula, então, acho que a Escola 

deveria estar apoiando nesse sentido [...]", outra parte entende que o papel da 

Escola é amparar o professor, como identificado na fala dos professores PB " [...] é 

dar amparo ao professor . Amparo e  autonomia ao professor. Isso eu acho que é o 

primordial." e PC " É o apoio que a gente recebe, tanto dos professores, e..de todos 

os colegas. É o apoio da direção, da equipe pedagógica." . 

Os professores PA e PE possuem concepções próximas da que 

defendemos sobre o papel da Escola no ensino e na aprendizagem, pois 

consideramos que a Escola deve mediar esse processo, dar subsídios para o 

professor ensinar e possibilidades para o aluno aprender, como podemos perceber 

em suas respostas; professor PA " Uma mediadora. Não só o local físico, mas todo o 

conjunto [...]" e PE  

Na verdade o papel da Escola é dar a oportunidade de o aluno estar 
aprendendo e você também estar dando subsídios, quer  
como...como meio disso, fazendo formas que ele...facilite, porque 
tem muitas  crianças com dificuldade de aprendizagem, distúrbio de 
aprendizagem, déficit de atenção e etc...que acaba realmente não 
conseguindo aprender. Até tentam se concentrar, mas não 
conseguem. Então você vai ter que buscar subsídios, dentro da 
Escola, com profissionais capacitados como psicólogos, terapeutas, 
fono. Tudo isso vai fazer com que haja um engajamento de todos em 
prol da educação do aluno.  
 

Por fim, o papel da Escola no ensino e na aprendizagem é mediar o 

ensino do professor e a aprendizagem do aluno, sempre dando suporte para que 

ambos possam construir novos conhecimentos. Deve dar aos alunos a oportunidade 

aprender por si próprio, possibilitando-lhes todas as tentativas. (MIZUKAMI, 1986) 

 

4 CONCLUSÃO.  

 

O professor tem a função de ensinar os alunos, e seu objetivo deve 

ser sempre o de contribuir para a formação de um cidadão crítico e autônomo, que 

seja capaz de compreender o meio em que está inserido e como agir nele para 

poder modificá-lo. Sua função e seu objetivo devem ser sempre esse, não 

importando qual a natureza de seu contrato de trabalho.  
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Porém, entendemos que suas condições de trabalho afetam 

significativamente sua atuação docente, pois como dito no decorrer do trabalho o 

professor é um ser humano, e como tal é integral. As condições de trabalho do 

professor é algo que deve ser observado e analisado, pois sua atuação dependerá 

dessa condição. Quando o professor está inseguro e não sente que faz parte do 

ambiente em que trabalha sua atuação será superficial, como uma pessoa que 

realmente só “tapa-buracos”, e que não se aprofunda nos assuntos dessa 

instituição, e sua profissionalização docente será afetada diretamente, pois se o 

professor não atua, não há como se profissionalizar, e por seus saberes em prática. 

O professor PSS se sente menosprezado pelos professores efetivos, 

mas não fazem nada para modificar essa realidade, e por muitas vezes se 

acomodam com a condição, e fazem exatamente o que os professores efetivos 

consideram que eles fazem, nada. Os mesmos não se sentem participantes da 

Escola, devido ao curto período que lá permanecem, logo, não criam vínculos, nem 

com a instituição e nem com os alunos. Há a necessidade desses professores se 

integrarem mais, principalmente com os alunos, que são agentes do seu ensino e 

que deles dependem para uma construção social. 

Com base nas respostas dos entrevistados podemos concluir que o 

contrato PSS pode ser uma boa alternativa para a primeira experiência dos 

professores viverem a sala de aula e com as burocracias do sistema Escolar. É uma 

forma de o professor atuar no Estado sem ter sido aprovado no Concurso Público, 

aguardando um novo Concurso, ou ainda esperando a convocação da aprovação, 

porém, aparentemente, os professores entrevistados esquecem que são professores 

e devem agir como tal, com atitudes, responsabilidades e acima de tudo ensinar os 

conteúdos relacionando-os com o cotidiano dos estudantes, mesmo que haja 

dificuldades no decorrer desse processo. Observamos que as dificuldades 

elencadas pelos professores foram; instabilidade profissional, a discriminação por 

parte dos professores efetivos, curto tempo de permanência na Escola devido ao 

grande número de Escolas que precisam ir para completar a carga horária, entre 

outros.  

O descontentamento dos professores diz respeito principalmente 

com relação a instabilidade e insegurança, pois não é garantido que conseguirão 

atuar no ano seguinte. Mas o que os professores fazem para modificar essa 

realidade? Quando há Concurso Público, eles prestam? Estão buscando uma 
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formação continuada para melhorar sua atuação? Aproveitam o tempo que 

permanecem na Escola para construírem sua profissionalidade? Aproveitam esse 

tempo para aprender sobre a realidade da Escola? Esses são alguns 

questionamentos que buscaremos responder em um trabalho futuro 

 Podemos sinalizar que se houvessem políticas públicas que 

valorizassem a profissão docente, os professores não teriam tantas condições 

desfavoráveis para sua atuação. Há também a possibilidade de o processo de 

seleção para o contrato temporário ser mais rigoroso, exigindo dos candidatos uma 

prova escrita e que quando houver um concurso esses professores estarão na lista 

para ser chamados, sem haver a necessidade de uma prova. 

Sugerimos que haja uma avaliação qualitativa dos professores PSS 

por parte da direção pedagógica das escolas, para que as aulas não fiquem tão 

"soltas", e que os professores tenham mais comprometimento com os educandos, 

podendo ser essa avaliação um ponto para o professor durante o concurso ou os 

processos de seleção. 
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APÊNDICE 01 

      Questionário semi-estruturado da entrevista 

Questionário: 

Nome 

idade 

Ano de formação no curso de educação física 

Qual Instituição você fez sua graduação? 

Você fez pós-graduação? 

(  ) especialização (  ) mestrado (..) doutorado 

Qual é a área da pós graduação? 

Você fez outra graduação? Em qual área? 

 

1-Você já prestou Concurso Público no Estado do Paraná para o magistério? 

2-Se a resposta for negativa, qual a razão de não ter prestado Concurso? 

3-Quantas vezes você prestou Concurso? 

4-Você foi aprovado nos Concursos que prestou? 

5-Você já pertenceu ao quadro próprio do magistério no Estado do Paraná? 

6-Há quanto tempo você atua como professor PSS? 

7-Você se sente bem sendo contratado no sistema PSS? Explique. 

8-Quais os pontos positivos e negativos, para o professor, do contrato no sistema 

PSS? 

9-No período de um ano letivo, qual foi o maior numero de Escola que atuou no 

sistema de contrato PSS? 

10-Como você avalia o acolhimento que você teve na Escola quando assumiu aulas 

no sistema PSS, tanto pela administração quanto pelos professores? 

11-Você se considera parte integrante da funcionalidade da Escola? Em que 

momento? 

12-Qual foi sua maior dificuldade durante o tempo que permaneceu na Escola? 

13-O que você considera como sendo ensino?  

14-O que você considera como sendo aprendizagem? 

15-Qual é o papel da Escola no ensino e na aprendizagem?  
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APÊNDICE 02 

Entrevistas Transcritas 

 

PROFESSOR 1 – PA 
 

1-Você já prestou Concurso Público no Estado do Paraná para o magistério?   
Já 
 
3-Quantas vezes você prestou Concurso?  
2vezes 
 
4-Você foi aprovado em algum desses Concursos? 
2007, fui aprovada, mas não fui chamada na classificação, e esse último agora. 
 
5-Você já pertenceu ao quadro próprio do magistério no Estado do Paraná?  
Concursada, não. 
 
*- Você está atuando ou já atuou? 
Esse ano eu não estou atuando, atuei até o ano passado. 
*- Aí esse ano você nem foi chamada, ou você nem quis?  
Esse ano eu não fui chamada. 
 
6-Há quanto tempo você atua como professor PSS? 
 Eu atuei 2 anos e 7 meses. 
 
7-Você se sente bem sendo contratado no sistema PSS? Explique.  
No sistema... Sentia bem, sim. Apesar de não ter a segurança, é... é.... pra mim era como se eu 
estivesse trabalhando pro Estado mesmo, né?! Como concursada. Não tinha diferença. 
 
8-Quais os pontos positivos e negativos, para o professor, do contrato no sistema PSS?  
Negativo é que cada ano você cai num lugar diferente. Com... o tempo... digamos que... já andando, 
né?! Pega o sistema  andando... esse seria o negativo. Positivo, como se...um professor normal, não 
vejo assim, diferença de um professor concursado pra um PSS. 
*- Na questão de atuação ou na questão de recepção?  
Na questão de atuação! 
 
9-No período de um ano letivo, qual foi o maior numero de Escola que atuou no sistema de 
contrato PSS?  
Ahh (risos), em cinco. 
 
10-Como você avalia o acolhimento que você teve na Escola quando assumiu aulas no sistema 
PSS, tanto pela administração quanto pelos professores?  
Então, isso varia de Escola pra Escola. Tem Escola que o diretor é uma beleza, e os professores 
fazem a ‘’panela’’.  E tem Escola que você já é vista diferente desde a direção, então, varia muito. 
*- Em nenhuma Escola os dois são bons, a administração e os professores? 
  Olha... não.  Ou um... na verdade, é...  a administração é até mais fácil de você se dar melhor do 
que os professores, né?! Porque os professores acham que se você é PSS vai vir de fora, vai ta ali, 
vai querer mudar  algum esquema da Escola, tudo... 
 
11-Você se considera parte integrante da funcionalidade da Escola? Em que momento?  
Me considerava quando estava atuando. 
 
*- Quando tinha eventos?  
Sim, participava de tudo. Eventos, jogos, tudo. 
*- E quando tinha o horário do intervalo, por exemplo, que os professores se reuniam?   
Então, no horário do intervalo quando tinha eventos, assim, de jogos, que...a gente programava jogos 
pro intervalo...alguns professores de outra matéria até ajudavam, outros professores nem se 
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envolviam. E...é...outros eventos fora assim do intervalo a participação era geral mesmo. Todos os 
professores...todos os professores participavam. 
 
12-Qual foi sua maior dificuldade durante o tempo que permaneceu na Escola?  
Hum...Eu acho que em algumas Escolas... a aceitação por professores QPMs né?! Professores 
efetivos. 
*- E com relação aos alunos?  
Nenhuma dificuldade, nenhuma. 
 
13-O que você considera como sendo ensino?  O que é ensino?  
Ensino é o ato de você passar a informação pra outra pessoa. 
 
14-O que você considera como sendo aprendizagem?  
Aprendizagem é receber aquela informação passada e adquirir o conhecimento. 
*- Como você considera que ele adquire o conhecimento?  
Você passou a informação e ele adquiriu o conhecimento? Ele adquire conforme a experiência né?!  
*- Você considera que a prática então é o que...?  
Eu acho que a teoria conta, mas eu acho que a prática faz com que a experiência venha. 
 
15-Qual é o papel da Escola no ensino e na aprendizagem?  
O papel da Escola... a Escola como um todo? 
*- É a Escola, Escola administração, Escola instituição, Escola professor... 
O papel da Escola no ensino e aprendizagem é...é... é ser um meio né?! Um meio...um meio...não 
revelador mas, ... seria um, é meio que....(pausa grande). Pode ser um espaço? Não.  Uma 
mediadora. Não só o local físico, mas todo o conjunto né?! 
 
 

PROFESSOR 2 – PB 
 
1-Você já prestou Concurso Público no Estado do Paraná para o magistério?   
Sim, esse último agora. 
 
3-Quantas vezes você prestou Concurso?  
Uma só, esse último 
 
4-Você foi aprovado em algum desses Concursos? 
Fui aprovada na 1ª e na 2ª fase, to esperando a 3ª. 
 
5-Você já pertenceu ao quadro próprio do magistério no Estado do Paraná?  
Não, não. 
 
6-Há quanto tempo você atua como professor PSS? 
Desde 2008. 
 
7-Você se sente bem sendo contratado no sistema PSS? Explique.  
Bom...sei que sou né, licenciada realmente a dar, a ministrar as aulas da qual eu me capacitei, né! 
Mas, a sensação de você pegar aula, parece que você está  assim...cobrindo...alguma lacuna, 
entendeu? Que está só pra realmente...é...não deixar lá os alunos sem as aulas né! 
 
8-Quais os pontos positivos e negativos, para o professor, do contrato no sistema PSS?  
Ah...positivo é que você acaba ganhando experiência né?! E o negativo é essa questão de  instável 
né! Na verdade é um trabalho instável  e não valorizado, porque você não ganha igual um professor 
efetivo. Você pode trabalhar, 5...10 anos e você não tem elevação. Não tem plano nenhum. E nem 
também é...o plano de saúde. Você também não tem. E quando o contrato é...quando você não 
tem...teu contrato ta aberto, mas se não tem aula, você não recebe nada por isso. 
 
9-No período de um ano letivo, qual foi o maior numero de Escola que atuou no sistema de 
contrato PSS?  
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Agora não lembro mais ou menos. É entorno de 4  à 5 Escolas. No meu 1º ano... meu 1º ano até. 
Peguei aula bem picada até, bem picada. Mas entorno de 4... eu me deslocava pra 4, 5 colégios mais 
ou menos isso. 
 
10-Como você avalia o acolhimento que você teve na Escola quando assumiu aulas no sistema 
PSS, tanto pela administração quanto pelos professores?  
Bom...na verdade depende da Escola. Depende. Tem Escola que acolhe. Normalmente vê como você 
realmente é um profissional, capacitado, e de igual com todos. Já tem Escola que não. Tem Escola 
que vejo uma diferença.  
*- A Escola que você fala é a administração, ou os professores ou a Escola no geral?  
Geral, tanto a administração quanto também os professores. 
 
11-Você se considera parte integrante da funcionalidade da Escola? Em que momento?  
Não. Não me sinto...porque a qualquer momento, terminando o atestado médico da professora, eu 
caio fora. Então eu não me sinto, assim,  realmente vinculada. Estou ali, mas não me 
sinto...também..porque , vamos dizer assim...não adianta eu querer começar um trabalho com os 
alunos, sendo que...uma semana já to...pode ser que eu vá. Então, e aí? Então pra que realmente eu 
vou me esforçar de preparar um planejamento. 
 
12-Qual foi sua maior dificuldade durante o tempo que permaneceu na Escola?  
Infraestrutura. Uma é a infraestrutura. Realmente o espaço, é...material, e...outro é os alunos. Alunos 
alienados, acostumados a fazer somente uma determinada prática, porque já estão alienados como 
falei, o professor realmente deixa eles ali. Então você é PSS, não tem vínculo, você vai querer mudar 
ali a realidade? É impossível. Isso aí é utópico. Quem fala que consegue óh, então vai lá e fica 1 mês 
na Escola. Não é 1 semana não, nem 1 dia, é 1 mês. Porque 1 dia, uma semana, o aluno, como ele 
não te conhece, então ele fica meio, assim, na retaguarda dele. Mas aí depois, aí pronto. Aí mostra as 
garras, aí é aquela confusão.  
 
13-O que você considera como sendo ensino?  
Ensino?...na verdade ensino é você realmente transmitir o conhecimento que você adquiriu, e assim, 
dessa forma que você se capacitou, você vai transmitir aos seus alunos. 
  
14-O que você considera como sendo aprendizagem?  
Aprendizagem...realmente se eles assimilaram o...o que você tentou transmitir pra eles.  
*- E como você irá perceber isso?   
Perceber? Bom, aí que tem as questões das avaliações, que você vai avaliar os alunos, e ver o que 
realmente ele assimilou e o que ele não assimilou. 
 
15-Qual é o papel da Escola no ensino e na aprendizagem?  
O papel da Escola no ensino é na...é dar amparo ao professor . Amparo e  autonomia ao professor. 
Isso eu acho que é o primordial. 

 

PROFESSOR 3 – PC 
 
1-Você já prestou Concurso Público no Estado do Paraná para o magistério? 
Uma ou duas vezes. 
 
4-Você foi aprovado em algum desses Concursos? 
Não. 
 
5-Você já pertenceu ao quadro próprio do magistério no Estado do Paraná?  
No Estado do Paraná não, pertenci ao Mato Grosso. 
 
6-Há quanto tempo você atua como professor PSS? 
Desde 1988. 
 
7-Você se sente bem sendo contratado no sistema PSS? Explique. 
Sim, sem problema nenhum. Acho que talvez até pela idade. Eu nunca encontrei dificuldade não.  
*- E quando a senhora era mais nova, logo no começo?  
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Não, nunca encontrei dificuldade. 
 
8-Quais os pontos positivos e negativos, para o professor, do contrato no sistema PSS?  
Ah...é...montagem de horários, é(longa pausa)...o negativo seria só esse. E pouco vínculo com a 
Escola, com...com os estudantes. Nada mais assim. Positivo...(longa pausa)...dentro da Escola tudo 
era bom, tudo era normal pra mim, nunca tive dificuldade. 
 
9-No período de um ano letivo, qual foi o maior numero de Escola que atuou no sistema de 
contrato PSS?  
Ah, 4 Escolas, 3 Escolas. 3, 4 Escolas. 
 
10-Como você avalia o acolhimento que você teve na Escola quando assumiu aulas no sistema 
PSS, tanto pela administração quanto pelos professores?  
Com a administração nunca, nunca tive problemas. Com os colegas, como eu sou muito expansiva, 
é...eles me acolhiam bem também. Eu não tive dificuldade com ninguém  assim na área.  
*- Nem no começo?   
Nem no começo. 
 
11-Você se considera parte integrante da funcionalidade da Escola? Em que momento?  
Olha, a gente sempre se...como professor PSS, a gente se atem um pouquinho porque tem os...da 
Escola...os definitivos, QPMs, então eles é que participam mais. A gente sempre é chamada pra 
participar, mas de uma maneira mais branda, mais leve.  
*- Em que momento você se sente parte?   
Olha...em todos os momentos a gente faz parte da Escola, porque, é...a direção sempre tenta colocar 
a gente no nível assim, dos professores, é...padrão da Escola, sabe? Então, eu nunca tive 
dificuldades, por isso não posso dizer em que momento eu não me senti parte da Escola.  
 
12-Qual foi sua maior dificuldade durante o tempo que permaneceu na Escola?  
Não tive dificuldades. 
 
13-O que você considera como sendo ensino?   
(Longa pausa...pede para desligar o gravador. Pergunta sobre a resposta dos outros entrevistados, 
não sabe o que falar.) Quando na prática a gente percebe que o aluno consegue desenvolver o 
trabalho posto. 
 
14-O que você considera como sendo aprendizagem?  
Quando o aluno já está apto a, sem interferência, a fazer o que foi proposto. Quando ele já pratica 
sozinho. 
 
15-Qual é o papel da Escola no ensino e na aprendizagem? 
É o apoio que a gente recebe, tanto dos professores, é...dos cole...de todos os colegas. É o apoio da 
direção, da equipe pedagógica. 
 
 

PROFESSOR 4 – PD 
 
1-Você já prestou Concurso Público no Estado do Paraná para o magistério? 
Primeira vez, vou prestar agora com cotas pra negro. 
 
2-Se a resposta for negativa, qual a razão de não ter prestado Concurso? Porque eu me 
formei...pra você ter uma ideia, eu...eu...eu fui iniciar a faculdade em 2000 porque eu trabalhava em 
banco, eu trabalhei 20 anos como bancário no banco ------ . E...mesmo trabalhando no banco, eu 
trabalhava na madrugada no banco, eu comecei...eu dava treinamento de voleibol desde 88 no -------. 
*- Você dava o treinamento por conta, sem formação nem nada?  
Por conta, por conta...sem formação, sem nada. Foi quando eles começaram...eles começaram a me 
cobrar que...muitos não achavam correto eu não ser formado, e ir lá e ficar em vice no campeonato. 
Até que um cara chamado -------- ...eu era proibido de sentar no banco, até que o --------, amigo 
nosso, que foi um dos responsáveis pelo voleibol do Paraná veio a falecer néh! Onde ele falava que 
eu ia sentar no banco sim, porque ele não concordava, em eu formar os atletas, ficar do lado de 
fora...do lado de fora coordenando os campeonatos lá com eles, e depois eles virem e levarem todos 
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os meus atletas. É o que acontece até hoje...ninguém trabalha na formação. É mais fácil você ir daqui 
no Mato Grosso, daqui em São Paulo, daqui em Minas, pegar os atletas como faz algumas cidades 
do Paraná, onde tem os seu treinadores reconhecidos...com campeonato paranaense juventude. Foi 
onde em 2000 eu resolvi fazer uma faculdade, porque eu vi, que também minha vida bancária já não 
estava sendo aquelas coisas, não tinha tanto prazer, aí eu comecei...eu saí do banco pra trabalhar na 
Itália durante 1 ano com o voleibol, eu fui convidado. Aí lá eu fui vice-campeão...vice-campeão sub18, 
é...aliás, fui campeão sub18, vice-campeão sub16, vice sub14, vice sub13 e no Under12 eu fiquei em 
4º, e mesmo assim eu disputava um campeonato adulto, que é na série D com essa molecada juvenil 
minha. E fiquei em 8º, classifiquei para o Toyota. Isso tudo na Itália. Eu morei numa cidade chamada -
------ e trabalhava numa empresa chamada --------, que é uma empresa hoje de elevadores, na Itália. 
É uma empresa Alemã, onde eles trabalham com aço. Mas foi assim...foi uma experiência muito boa, 
onde eu resolvi voltar e continuar. Aí mesmo formado eu fiquei 1 ano desempregado aqui e fui 
trabalhar em ------ com formação de voleibol também, aonde depois, eu voltei em 2009 pra cá e to até 
hoje. 
   
5-Você já pertenceu ao quadro próprio do magistério no Estado do Paraná?  
Não, eu sou professor PSS comecei em 2007. 
 
6-Há quanto tempo você atua como professor PSS? 
Desde 2007. 5 anos. 
 
7-Você se sente bem sendo contratado no sistema PSS? Explique. 
Não. Por duas coisas: Primeiro que a validade nossa, por mais que você seja uma pessoa 
interessada em fazer coisas, afim de fazer, as pessoas te olham como menosprezo. Tem algumas 
pessoas lá que...não só lá, como em alguns colégios que eu participei que els são...eles são 
formados, eles passaram no Concurso, eu senti que eles não tem uma...assim...eles olham a gente 
com uma outra cara, entendeu? Porque eu sou PSS, além de tudo eu tenho um projeto no colégio 
que eles não concordam, agora abriu a questão de treinamento, então eu tenho um trabalho com o 
ensino médio, tenho um trabalho com o ensino fundamental. Eu tenho no total, são 8...são 13 horas 
que eu trabalho. O PSS pode pegar 32 horas, e trabalha mais 10 como dando aulas. Então as minhas 
aulas, eu tenho aula...eu tenho 20...De 100 eu divido 20 pontos de participação diária..o aluno tem 
que fazer a  minha aula se não ele não tem ponto, ele sempre necessita, aí eu tenho 20 pontos disso, 
eu tenho 20 pontos de trabalho de vídeo, que eu acredito que agora com o lance da internet é muito 
mais fácil pra ele, aí eu tenho uma prova no quadro valendo 40, eu tenho 20 de prova prática...eu 
vou...eu vou...que nem no futsal eu armo um circuito com passe com a parte interna do pé, com a 
parte externa, domínio, é...é...no caso condução de bola, todos os fundamentos do futsal. Eles usam 
num espaço e uma praça onde eu tenho lá, que eles tem que conduzir a bola, isso aí eu dou um certo 
tempo. Durante 20 segundos, se eles fizerem abaixo de 20 segundos eles tem 20 pontos, se eles 
fizerem acima de 20 segundo vai diminuir a nota. Mas só o fato deles fazerem, eles já tem 10 pontos 
comigo, entendeu? Aí são 20 pontos de participação de aula, 20 pontos dessa aula prática, da 
avaliação prática, 40 da prova escrita, e 20 pontos que é da questão de vídeo, que eles fazem. 
 *- O que é esse vídeo?  
O vídeo, é...o que eu peço pra eles? Eu quero que eles coloquem em um vídeo, vamos dizer...que 
nem eu to dando futsal e futebol, eu quero todos os fundamentos, ta?! Eles tem que colocar o que é o 
fundamento..domínio de bola: domínio de bola é a tentativa de passar o adversário com a posse de 
bola em direção ao gol ou executar um passe. Aí ele vai tirar lá uns 3 vídeos lá de um jogo de futebol 
ou do futsal e vai colocar a definição de todos os fundamentos, quer dizer, eu sei que hoje nós 
estamos em 2013, eles precisam lapidar essa situação, invés de ficar no facebook. E tem uma coisa, 
na minha aula não tem telefone. Telefone na minha aula...desliga o telefone que se eu pegar eu levo 
pra diretoria. É uma forma de você fazer a informação, entendeu? E sempre passa aquele sustão. 
Óh, eu entrei no facebook e  tinha umas alunas de tal série que estavam no facebook na hora da 
aula. Eu vou lá eu colo a..eu colo...na verdade eu não faço isso, mas você tem que passar um 
medão, porque é difícil...hoje em dia o que eu to sentindo é que as pessoas estão deixando de fazer 
Educação Física. Na minha aula prática eles chegam sem o tenizinho...se for aula teórica tudo bem, 
pode vir sem o tênis, agora na aula prática...se ele chegar na aula prática ele não tem a pontuação 
que são os 20 pontos e ele tem que fazer um relatório, o que foi que eu dei na aula. E eu não trabalho 
com a quadra toda, eu trabalho adaptado. Menina para um lado, menino para o outro. Coloco 2 
golzinhos de cada lado, aonde tem uma regrinha: são 2 contra 2, 3 contra 3, 4 contra 4, mas eu não 
trabalho 5 contra 5, porque? Menor número eles tem 5 minutos, se a bola é na mão é pênalti, se 
ganhou você fica, se perdeu...se empatou você, sai os dois. Então é uma forma, coordenação de 
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fazer eles praticarem. E ao mesmo tempo, teve muitos meninos que eles não tiveram essa 
oportunidade de poder fazer, que nem aqui. Eu tenho voleibol, mas eles jogam futsal também na 
minha aula, mas a maioria deles não teve um treinamento de base. Eu já trabalhei com as duas 
equipes da super liga aqui de londrina mesmo sendo reconhecido no voleibol a gente trabalha, mas 
se você for ver a questão técnica deles, eles são melhores que os meus meninos, vários meninos 
aqui que só jogaram comigo a vida toda, e eu já tenho moleque da seleção brasileira, 4 que jogaram 
super liga, tem o -----, o -----, o ------, o ------e que ta seleção brasileira, o ------ da seleção e joga liga, 
entendeu, então, muitos deles aqui, quando eles vão embora, esse pessoal, que eu citei para você, 
sempre tem 4, 5 pares de tênis, eles não usam, eles usam uns 3 meses, aí eles fazem a doação, eu 
do o tênis para eles, tem um pai de um menino que me ajuda a pagar a quadra, se eu estaria dando 
aula no sol.  
*- Eles são de que Escola?  
Do --------, a maioria deles almoça no colégio e vem pra cá. Então é aquela situação, muitos deles 
almoçam na Escola e vem direto, eu tenho a ajuda de um restaurante, que é o -------, que me ajuda, 
tem 5 moleque que estuda em colégio diferente que fica aqui no centro, eles almoçam no restaurante, 
e tem uma academia que faz a avaliação de todos eles, e ai eu sei quem ta acima do peso e quem ta 
devendo peso.  
*- E a academia, são associados seus?  
Não, são todas pessoas que eu trabalho, que nem eu falei, tem o pai do menino, que me ajuda 
pagando a quadra, tem a -------, que me ajuda pagando a quadra, a academia ela sede espaço para 
eles fazerem a musculação, e o restaurante me ajuda com a alimentação, e os outros almoçam no ---, 
entendeu?  
*-  Mas esses não são PSS?  
É treinamento, mas tem a ver com aqueles meninos do -------- que jogam campeonatos Escolares 
pelo colégio. Além das escolinhas que eu tenho lá, eu consigo colocar esses meninos nas 
modalidades de competições, eu tenho ajuda da fundação, que eles disputam os jogos da juventude, 
entendeu? Então, eu tenho a quadra, agora eu vou falar sério a você, a gente poderia ter muito mais, 
entendeu? Mas isso falta, eu acho que é isso a magoa de alguns professores, eu poderia ta dando 
aula a tarde, dando aula de manhã, dando aula de noite e despreocupando com isso aqui, é o que 
acontece, infelizmente eu falo, e tem algumas pessoas que estão se formando, e aparecem lá no -----
para eu assinar o estágio deles, eu não assino, eles não fazem o estágio e querem que eu assino. 
Então, eu não tenho ajuda para fazer amistosos, porém, ano passado, fui terceiro no estadual, fui 
campeão da liga e nas regionais, é esforce, e muitos, eu sei que ficam magoados com isso, pela falta 
de capacidade e interesse que eles têm, e volta e meia lá no colégio, vai uma pessoa criticar os 
meninos, se você prestar atenção, eu tenho 8 meninos aqui que são diferentes dos outros, não vou 
falar que são homossexuais, porque talvez não tiveram outra opção sexual, só que aqui tem que ter 
respeito. Então, aquela situação, a gente tem um trabalho visando o futuro, aqui tem alguns meninos 
aqui, que já foram convidados para fazer teste fora, na segunda-feira me ligaram um pessoal de ------.  
*- É você que leva?  
Não, muitos são os pais que levam, agora se eles acabarem indo embora, eu não tenho atleta para 
jogar para mim os jogos Escolares, não tenho atleta para jogar para mim os jogos da juventude, 
entendeu? Então, se você prestar atenção tem uns meninos aí bem habilidosos de bola, bons de 
bola. Eu tenho um estagiário da ------, que vem fazer estágio comigo, entendeu? ele vem me ajuda. 
Eu tenho estagiário da ------. Eles vêm todos para isso. Ta entendendo. Eu sou contra essas pessoas 
que vem querendo só assinar estágio, eu não vou assinar. Porque é aquela situação, eu to assinando 
o estágio dela agora, aí ela passa no Concurso e eu não passo. Infelizmente eu vejo também 
algumas faculdades aí que pegam um cara para dar aula de voleibol, um cara nunca jogou voleibol 
na vida, ele é professor de basquete, um cara que vai dar aula de basquete, que ele jogou handebol, 
mesmo sendo professor, não tem especialidade, eu acho que deveria pegar realmente a pessoa 
especialista nisso aí pra poder fazer, quando eu vou em alguns lugares que tem um fazendo 
mestrado, eu nunca vi esse pessoal na beira da quadra, eles só  sabem a teoria, aí quando ele faz a 
prática ele quer me criticar meu trabalho, agora eu tenho prática desde 88. E eu nunca tive espaço 
para fazer mestrado. Eles acham que a gente só trabalhou para fazer isso aqui, treinamento, agora o 
cara que ta fazendo mestrado que só vai escrever livro, e defender a tese, e não tem a pratica, não 
tem a experiência, então isso é difícil pra gente. Falar é fácil, fazer é muito mais difícil. Eu não me 
sinto bem, descriminado. Porque eu vejo professores que sente dores no braço, ficam 20 das de 
atestado, e se eu ficar doente eu não recebo. Entendeu? Então tem tudo isso aí. 
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8-Quais os pontos positivos e negativos, para o professor, do contrato no sistema PSS?  
Tem, tem, tem sim, porque aí que você vê, tem muitos profissionais PSS que não passaram no 
Concurso, e que tem qualidade de aprendizado para ensinar alguém, entendeu? Eu vejo algumas 
vezes enquanto eu fico aqui dando aula, treinamento de braço, eu não tenho tempo para estudar, 
agora você vê aquele cara que ta lá, não são todos, eu não vou generalizar, mas tem pessoas que 
não tiveram experiência nenhuma de atleta nenhum, e ele ta aí, ele quer  discutir tese, quer discutir 
algumas coisa, e ele  não sabe. Se for pergunta o que é saque, ele só sabe a teoria. Se você vier 
aqui e perguntar para um moleque o que é saque ele vai saber te falar: É a tentativa, individual, de 
enviar uma bola por baixo, por cima, com rotação, sem rotação sobre a borda superior entre as duas 
antenas na tentativa de fazer ponto ou fazer ponto. Porque eles vivenciam isso, eles sabem explicar. 
As vezes eu pergunto para um moleque que treina futebol, o que é FIFA ele não sabe, o que é finta, 
ele não sabe. Então, agora, se a gente que também é muito tecnicista para querer ensinar, porque 
nas minhas as minhas médias lá são 60, 100 não tem nenhuma, 94, 92 são as maiores notas. Eu 
trabalho com o 2º ano e 1º do ensino médio. E os meninos ficam parados ouvindo eu falar, eu tenho o 
maior prazer em ensinar.  
*- Então o ponto positivo PSS?  
Que muitos deles são ex-atletas e tem um conhecimento legal e ele pode ser usado.  
*- E o Negativo? 
 Ele não tem tempo, ele tem que ir em varias Escolas, é PSS, ele depende daquilo ali, e o cara que é 
professor, ele para ali, fica ali e estaciona. 
Esses dias uma professora chegou em mim e perguntou: Fumaça o que é Líbero?, professora 
concursada. Passou em 2007. Aí eu expliquei pra ela o que é líbero, quando terminou ela virou e 
falou obrigada e disse que achava que era o capitão. Aí eu falei que o capitão tem uma listinha no 
braço. Então, ela não sabe, ela não se preocupa. Outra quando nós falamos que mudou as regras do 
basquete do garrafão, ela criticou porque ninguém avisou ela. Então, você vê que é uma mulher que 
ta quase para se aposentar no Estado, tem outra que ta quase se aposentando no Estado ela senta e 
da uma bola de cada modalidade numa aula de educação física não tem teoria e não tem pratica, 
como ela analisa, isso ninguém vê, quando eu também fui criticado por uma professora e foi me 
denunciar no núcleo que eu usava o espaço da quadra para trabalha com o vôlei,  ela era PSS, e 
agora da bola queimada para o pessoal do 9º ano. E foi me criticar porque eu tinha um trabalho de 
voleibol e não tinha como pagar a quadra, então ele foi me criticar no núcleo. 
 
9-No período de um ano letivo, qual foi o maior numero de Escola que atuou no sistema de 
contrato PSS?  
3 Escolas. Foi bom, experiência legal, uma foi na -------, na periferia a molecada que precisava muito 
de apoio, filho de traficante de ex-bandido, sabe, então, foi legal, eu achei muito legal, e aí quando eu 
fui chamado no ------- eu fiquei pensando assim, e até a diretora falou que fui o primeiro professor que 
conseguiu levar eles, e eles te respeitam. E até quando foi o ultimo dia eles chegaram com faixa, 
alguns eu converso de vez em quando. O outro foi o --------. Eu também achei que era baixo assim, 
mas quando cheguei lá é um colégio mais limpos que eu já fui. E o ------ é um sonho de infância, 
porque fui aluno do colégio, porque eu tenho uma amizade muito grande com o diretor que me ajuda 
muito, que apoia a modalidade sabe? Isso é uma parceria muito legal. E você ainda compra o 
material, não vou com 1 bola, vou com 14 bolas de vôlei. É meu material, vou com 12 bolas de 
basquete, quando eu saí do banco eu decidi que seria professor e comprei material. 
 
10-Como você avalia o acolhimento que você teve na Escola quando assumiu aulas no sistema 
PSS, tanto pela administração quanto pelos professores?  
O acolhimento, pra você ter uma idéia...na hora do intervalo eu não fico na sala dos professores, no --
---------- eu monto um campeonato de futsal, então, a convivência com eles é diferente, porque eles 
falam o que os outros professores não eram assim, e na minha aula eles tem um pouquinho de 
conhecimento, tenho uma aula prática e uma teórica, e todo mundo tem que fazer, e eu te falei das 
divisões, então, eu me sinto com o próprio colégio mesmo, até o diretor do --------, ele falou que 
gostaria de ter mais professor como eu. Quando eu deixo de ir na aula lá, ele até fica preocupado.  
*- E em outras Escolas, não só o -------, mas uma que você menos gostou, que foi a pior?   
A que menos eu gostei foi o -----, a minha aula era diferenciada, levar uma rede, uma bola, só que 
tinha algumas coisas, assim é que sempre tem aquele aluno que não queria fazer nada, e ele que 
dificulta o trabalho, e você tem que fazer ele fazer, fazer ele executar alguma coisa entendeu. Foi o ---
------e Lá no ---------, independente dos meninos ser baixa renda, ter problema, tinha um carinho muito 
grande, quando eu perguntava para uma menina lá o que teu pai faz? Ela falava, ah, meu pai é 
assaltante de banco. Então, você conviver com isso, e eu senti que lá que eu tinha apoio, tinha mais 
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liberdade para trabalhar. Lá eu nem dava aula no colégio eu dava aula numa praça, e tinha um 
pessoal que fumava maconha, que vendia maconha, que eu até falei pra professora pedir para o cara 
que era o patrãozão lá, pra vê se ele podia diminuir, e ele consegue fazer isso. Então de repente, a 
diferença. Que eu falava para eles assim, que se eles continuassem vendendo a droga lá, amanhã 
não teria mais professores, e eles teriam que tirar filhos deles de lá e levar para outros lugares. 
Mesmo não conhecendo, o pessoal, os professores, eles têm que ter respeito, é uma coisa que falta 
no profissional de Educação Física, e em qualquer professor. Porque eu vejo o Aluno com vários 
diretos e você sem direito algum.  
*-Quando aos professores te recepcionaram, você achou que foi discriminação, e com relação 
a direção da Escola você acha que foi bem recebido?  
Porque geralmente a que você substitui, ela sempre quer se valorizar, ela sempre fala mal do livro 
que você não preencheu, ou do que você preencheu de errado, ou do que você ensinou, então 
assim, porque aquela ela pode falar, ficar doente, agora nós PSS não, nós temos que dar aula 
mesmo. 
 
11-Você se considera parte integrante da funcionalidade da Escola? Em que momento?  
Eu me preocupo, no colégio ----------- tem alguns meninos que começaram a mexer com droga lá 
dentro, então eu chamei pra conversar, então, você começa a vê, começa a participar da vida desses 
moleques, e você sabe onde você aprende isso? Na hora de montar as competições, na praticas, na 
convivência, nas brincadeiras, aquela pessoa que nunca jogou bola na vida, nunca brincou de nada, 
então você começa a dar esse valor, e a dar essa situação para eles. Então é isso que acontece. 
 
12-Qual foi sua maior dificuldade durante o tempo que permaneceu na Escola?  
A maior dificuldade , eu vou falar pra você, ainda foi no ------- e no --------. No --------- tinha um 
professor que queria dividir a quadra, 60 criança e uma quadrinha pequena, por isso que eu fui fora. 
E no ---------, eles queriam, os estagiários, eles queriam utilizar a quadra e me deixar no sol com as 
crianças, são os estágios, os projetos que tinha lá para 4 crianças, eu não vejo se sustentando, 
projetos são com 25, 40 não com 4 criança. E os estagiários que são da fundação de esportes que 
ganham mais do que você ganha. Ganha 600,00 mais o passe, mais do que o professor que é PSS 
que tem que dar aula em 4,5 lugares. Então é mais fácil ser estagiário. A ---------- vai lá ver quanto os 
caras ganham sem fazer nada, -----------, nunca faz merda nenhuma. A filha dele tirou 60 na 
Educação Física, aula comigo ela faz, futebol ela joga. Tem muito profissional, que nem o ------- que 
treinou comigo, excelente jogador de voleibol, mas adora criticar o trabalho dos outros. 
 
13-O que você considera como sendo ensino?   
Ensino, para mim ensino é quando você da oportunidade para algumas pessoas adquirir 
conhecimento, independente da modalidade, voleibol, basquete, agora na educação Escolar, é 
questão da saúde, porque muitos deles, pra você ter uma idéia, se você prestar atenção, você não 
vai ver ninguém pegando um celular para atrapalhar, ninguém chega comendo um chips, você pode 
ver alguns fora de forminha, mas eu fiz avaliação, então eles vão ter conhecimento do que realmente 
é atividade física. Eles sabem o que é atividade física, então Educação Física não é só um joguinho, 
mas sim passar um conhecimento pra pessoa do que é saúde, o que é uma modalidade esportiva, o 
que é teoria sobre ela, e além de tudo que ele pode ser um cidadão futuro saudável. 
 
14-O que você considera como sendo aprendizagem?  
Aprendizagem, aprendizagem é da seguinte forma, eu tenho que respeitar cada um deles e as suas 
diferenças, as diferenças individuais de cada um. Em cada um deles, eu tenho que ver como que é, 
como que é no voleibol cada um deles, e eles terão uma determinada posição para jogar. Então, cada 
um deles vai ter uma dificuldade, e eu tenho que tentar ajustar isso, para que ele possa crescer 
coletivo. Na educação é idem, eu tenho que transformar a teoria na pratica, se não transformar, quer 
dizer que eu não acho validade, o menino pode ir lá e falar quais tipos de chute que tem, é só olhar 
para o sue pé e olhar, posso chutar de bico, lado do pé, parte interna, parte externa, calcanhar, 
calcanhar não dá, pode ser um passe, voleio, então, quer dizer, você faz eles participarem e 
realmente entender, e nós temos vários brasileiros, Corintianos, Palmeirense, São Paulinho, que não 
sabem nada de regras, só sabem o nome do jogador, xingar o jogador, mas não sabe nada de 
regras, impedimento ele não sabem que está na mesma linha, que ta fora da linha. Essa é a moda do 
brasileiro, xingar o cara, e o cara não sabe.  
*- Para você, se o aluno sabe fazer a manchete e sabe explicar pra você a manchete, é porque 
ele aprendeu? 
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 Aí eu vou para a parte pratica, se ele explicou como que é, o bracinho, a mãozinha, a perfeição, a 
postura, aí é diferença, aí ele sabe analisar, tem o lado fisiológico, o lado da biomecânica, então você 
tenta colocar isso pra eles, e fala pra eles, aí quando você entrar na educação física, você vai ver que 
é muito mais fácil lá do que aqui no ensino médio. Entendeu? Eu acredito que fui...  Aprendizagem é 
teoria e pratica junto. 
 
15-Qual é o papel da Escola no ensino e na aprendizagem? 
O papel da Escola eu vi da seguinte forma, a minha esposa é diretora, que muitas vezes ela tem que 
bater de frente com alguns professores, porque alguns professores tentam não se atualizar de uma 
maneira mais fácil de poder para passar esse conhecimento para o aluno. Entendeu, Acho que cada 
vez mais nós temos varias fontes que a gente pode buscar para poder trabalhar, a gente tem varias 
situações que a gente pode fazer que o aluno use o facebook, hoje ele tem o tablet que ele pode 
usar, entendeu? Então, são varias formas com que ele possa buscar inteligência, não colar, né?! ..  
não copiar,  não Ctrl C  Ctrl V, mas sim, ele pode, que nem na minha aula eu não pode usar, mas 
quando eu trabalho, que falo gente pode pesquisar, mas eu não quero que você cole, quero que você 
faça seu resumo, o que você aprendeu, sua resenha né, porque muitas vezes o professor não da 
essa liberdade, mas tem muitos professores que não quer aceitar o que o aluno tem para passar. Eu 
vejo assim, que alguns colégios têm questão de cotas, tem varias pessoas fazendo um trabalho sobre 
cotas, mas eles esqueceram de falar que alunos do ensino médio, do colégio Público, ele depende da 
cota, e aquela nota que ele vai tirar, é boa par ele no futuro para o ENEM, ta entendendo? aí eles 
começam a procurar o cara que tem a cotas para negros, se você procurar na Escola hoje quantos 
negros tem no 1º,2º e 3º ano, quantos negros estão fora da Escola, então é alguma coisa que é lá 
atrás, é a mãe que não deu oportunidade, é a mãe que mandou ele ganhar dinheiro, não vou citar 
exemplos, mas é aquela situação, é fazer o negro a estudar, o primeiro médico de Londrina era 
negro, hoje o cara lá em cima do ------- ele é negro, ta certo que vai ser manipulado, agora quantos 
jogadores de voleibol você vê negro?  O Difícil, difícil, você vê alguns, mas top na seleção brasileira, 
quantos negros tem na seleção brasileira? Você não vai recordar. No futebol tem, é resistência, no 
atletismo é dominância. Ele não dependem de ninguém, é individual, eles só depende do técnico, da 
força de vontade dele de querer aprender. Isso que eu falo para você, então, tem algumas coisas, o 
negro tem facilidade maior para trabalhar com o esporte. Entendeu? 
 *- Mas e a questão do papel da Escola?  
O papel da Escola no ensino é dar essa liberdade para o aluno, ter conhecimento, é o que eu vejo no 
---------- por isso que eles conseguem, não vou puxar sardinha para o colégio, mas é um colégio 
bacana, eles levam os alunos para ver feira, exposição de artes, entendeu? Eles buscam um 
conhecimento além da Escola.  
*- A Escola oportuniza conhecimento?  
Oportunizar conhecimento, lá para você ter idéia, tem internet liberada, mas é bloqueado facebook, 
algumas coisas para eles não poderem entrar. A internet faz parte, é para suprir a necessidade de 
conhecimento deles, porque através disso ele vai ter um conhecimento, mas eles não podem colar, 
que nem eu te falei, eu pedi um vídeo para eles, de futsal e futebol, porque o futsal no passado se 
chamava futebol de salão, né, e tem um história no futebol de salão, futebol de salão em 1930, 1940 
e pra você ter uma idéia, o cara que foi ser presidente da FiFA, o João Havelange, ele jogava pólo 
aquático, por coincidência o genro dele era da CBF, então, não precisa entrar em detalhe né... então 
você pode ver que a FIFA hoje é um dos maiores nomes, maiores multinacionais que dominou o 
futebol, é o dono, é dono. 
 

PROFESSOR 5 – PE 
 
1-Você já prestou Concurso Público no Estado do Paraná para o magistério?   
Sim. 
 
3-Quantas vezes você prestou Concurso?  
2 vezes. 

 
4-Você foi aprovado em algum desses Concursos? 
Fui aprovado em 2 mas não fui chamado e agora o último eu não consegui. 
 
5-Você já pertenceu ao quadro próprio do magistério no Estado do Paraná?  
Como PSS já. 
 



64 

 

 

6-Há quanto tempo você atua como professor PSS? 
Desde 2003. 10 anos. 
 
7-Você se sente bem sendo contratado no sistema PSS? Explique. 
No momento sim, por ser município e já ser... ter um padrão dentro do município, então é 
continuidade ao trabalho. Não vejo discriminação nenhuma e estou integrado a todas as propostas da 
Escola. Agora, quanto ao Estado quando PSS, infelizmente é aquele negócio que eu acho que até 
você já viu, ou já leu, já sabe. O PSS, realmente é pra tapar buracos. É por um período, e só quando 
você pega uma turma que é sua desde o começo do ano, o professor saiu pra PDE, alguma coisa, aí 
você... ainda eles têm uma outra visão, tanto quer da Escola como direção, apesar que eles dão todo 
o suporte, não posso negar que não tive, é... ajuda da equipe pedagógica, mas também, 
é...principalmente com relação á turma. Se eles sabem que você é só substituto, já não tem respeito 
pelo professor da área. Imagina um professor que só está substituindo por alguns meses.  
 
8-Quais os pontos positivos e negativos, para o professor, do contrato no sistema PSS?  
Olha, (pausa) o negativo talvez seja que você não entra num quadro de carreira, você não progride. 
Agora com questão a trabalho eu não vejo diferença, como já expliquei anteriormente. Agora o 
negativo é que...infelizmente eu acho que, como qualquer professor, são mal pagos e não tem...eles 
não tem vínculo nenhum também, se quiser te dispensar, dispensa. Então você já trabalha meio 
assustado, meio com medo, sei lá como que é. Então cada um pensa de uma forma. Eu vejo esse 
lado que é...por ser negativo isso. Você não tem vínculo com a instituição, então você sabe que hoje 
você está, e amanhã você pode não estar.  Não tem estabilidade nenhuma. 
 
9-No período de um ano letivo, qual foi o maior numero de Escola que atuou no sistema de 
contrato PSS?  
Olha, é...2010 eu comecei aqui em Londrina, pra mim completar a carga, eu fui pegando 1 aula em 
uma Escola, 1 aula em outra,...peguei 4 Escolas e não completei a carga de 16 horas. Daí surgiu 
oportunidade de trabalhar...fui chamado em Rolândia, onde eu atuo, PSS também pelo município, daí 
eu larguei aqui e fui trabalhar lá. Tanto é que eu nem...até desisti. Falei com a...com os superiores lá, 
desisti. Ela falou se eu queria que recebesse, eu falei que não, não precisa pagar nada, porque eu 
trabalhei 2 semanas e não consegui arrumar carga pra completar meus horários. Esse também é um 
ponto negativo, você tem que correr atrás, descobrir onde que tem aula. 
 
10-Como você avalia o acolhimento que você teve na Escola quando assumiu aulas no sistema 
PSS, tanto pela administração quanto pelos professores?  
Olha, é...como havia uma carência de professores fazia já...havia já 2 meses que os alunos estavam 
sem aula, porque não tinha professor, e quando surgiu eu fui chamado, fui muito bem recebido. A 
dificuldade que achei de algumas Escolas é material, não tinha material nenhum. Se eu quisesse uma 
bola eu tinha que levar, ou os alunos que levavam, então não tenho...Eu não sei o que está 
acontecendo no Estado. Conversando com alguns, diz que tem material sobrando, agora em algumas 
Escolas não tem nada. Não sei se os professores que estão ali não cuidam do material ou se...Eu 
acho que é mais mesmo falta de compromisso dos professores de cuidarem dos materiais. Ta 
tendo...eu creio que nenhum diretor ia deixar. Porque dinheiro vai para as Escolas. 
 
11-Você se considera parte integrante da funcionalidade da Escola? Em que momento?  
Olha, em todos os momentos. É o que eu falei pra você. Por eu hoje estar no município, então a 
gente tem um vínculo muito grande com as Escolas e compromisso. Que muito se vê meio diferente 
do fundamental e do Estado. No Estado cada um vai lá, da sua aula e acabou. No município não, 
você tem...na verdade você está mais engajado com todos os problemas da Escola. É...problemas 
disciplinares, curriculares. Tudo você ta envolvido e eles te dão todo o suporte. Agora, PSS do Estado 
não, eles sabem até que você...muita coisa...não, nem adianta...PSS, não vai resolver nada, daqui 3 
meses você está indo embora, então... 
 
12-Qual foi sua maior dificuldade durante o tempo que permaneceu na Escola?  
Olha...do núcleo regional passado é essa correria de sair de uma Escola pra outra, não sei o 
que...então isso aí realmente toma todo o seu tempo e você fica mais..andando pra lá e pra cá. Se é 
de carro você...o dinheiro que é pago não compensa o transporte, se é de ônibus você não 
conseguiria chegar de uma Escola pra outra. Às vezes tinha 2 aulas numa Escola e 2 na outra, então 
você não tem como...dar o tempo certo, então você tem que estar de carro mesmo. 
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Agora dentro do município não, é fechado, dentro de uma Escola só, então é diferente, então...tem 
todo um acolhimento. Se precisar de transporte eles dão pra você te levar, é diferente o núcleo 
regional e do município. Mesmo sendo PSS, então tem essa diferença, do município e do Estado. O 
Estado é mais bem pago e mais bem visto, só que  o município ele te dá outras possibilidades e 
benefícios que você não teria dentro do Estado. 
 
13-O que você considera como sendo ensino?   
Ensino, principalmente ensino-aprendiza...o ensino...no aspecto geral, o ensino na verdade é você 
conseguir passar, quer culturalmente, quer uma contenda na sua respectiva área, por exemplo, 
dentro da educação Física que é minha área. Ensinar Educação Física é estar comprometido com o 
aluno, trazer...ver o que ele já tem de bagagem, ta trazendo pra ele á tona as coisas novas. A gente 
tem que ser um professor meio atualizado, não pode ficar...talvez aquele...tem muitos professores 
que se pegam aquele padrão de coisas que nunca mudam. Nós não, nós temos que ficar analisando, 
tentando melhorar, porque se você quer um ensino de qualidade, uma educação de qualidade, 
realmente tem que partir primeiro de todos, dos políticos, da equipe pedagógica, dos professores e 
também, até do aluno querer alguma coisa.  Problema esse, que a gente vê que muitos alunos não 
tem compromisso nenhum, quer com o ensino ou quer com a educação, quer nada. Eles são 
descompromissados e é onde acaba furando muita coisa e frustrando muitos professores que 
acabam até desistindo do ideal dele.  
 
14-O que você considera como sendo aprendizagem?  
Aprendizagem é possibilitar ao aluno, para que ele possa estar, na verdade, reestruturando algumas 
coisas que eles já sabem e completando outras e chegando a um...a um padrão comum de...do que o 
professor está pensando em passar pra ele e o que ele já sabe. Nessa somatória é onde ele vai 
conseguir ter um verdadeiro aprendizado. Volto a dizer, exige é...depende muito de vários pontos, 
não só simplesmente... Às vezes te...lógico...várias pessoas que tem interesse muito grande de  
passar alguma coisa par ao aluno, mas é tanta discussão, tanto problema que acontece dentro da 
sala de aula, que acaba tirando a oportunidade daqueles que quer ter um aprendizado realmente, que 
tem interesse em alguns determinados conteúdos e...acaba...jogando aquilo de qualquer jeito, acaba 
passando de uma forma que acaba até mesmo o professor sendo desestimulado na sua área em 
querer ensinar alguma coisa. Porque a gente vê que o aprendizagem é muito pouco em relação a 
todos os problemas, a todos os contextos geral dentro da educação. 
*-Na aula de Educação Física, como você percebe se o aluno aprendeu?  
Assim, tem o feedback, tem... Vai muito do olho clínico. Tem...por exemplo, dentro do...eu hoje já to 
mais dentro da área de...da educação fundamental I, então isso aí é visível ver. Qual que é? A 
consciência corporal do aluno, ele tem que ter todo aquele processo de psicomotricidade, da 
motricidade em si, e desenvolvendo. Todo o desenvolvimento dele. Nisso você vê alunos que são 
defasados, que talvez são superprotegidos pela mãe ou nunca foram estimulado, então você vê que 
ele é defasado de alguma coisa. Dentro do Estado é diferente. Ele já começa os...os próprios 
esportes em si. E muitas coisa, não só os esportes. Logicamente o conteúdo hoje não é só esse, não 
é só o esporte em si, mas todo uma aprendizagem que você tem como analisar olhando, vendo a 
participação do aluno, o interesse dele, como que é e fazendo, lógico, o feedback pra ver o que ele 
aprendeu. Tendo roda de conversa,  são várias...tem as possibilidade de você estar avaliando o aluno 
ali pra você ver se houve aprendizagem, ou não, do conteúdo que você estava querendo cumprir.  
Lógico, a gente sabe que tem aluno que vem com uma gama que...sabe até mais que você. Mas 
como ele vai fazer isso, como ele vai tornar um cidadão? A gente vê nossa cultura, de país de 
futebol...você vê cada coisa que ta acontecendo coisas horríveis que um cidadão jamais deveria 
fazer. A gente tem que passar isso pro aluno, a cultura do aluno, que isso aí não é papel de um 
aluno, ir no estádio pra brigar. Determinados assuntos. O esporte é interessante? É interessante, é 
importante, lógico, há um marketing por trás disso, é muito dinheiro que corre, os grandes 
espetáculos, mas o aluno ele tem que ser participe disso de uma maneira correta, sendo...analisando 
todos os pontos disso, e analisando como cidadão, qual é o papel dele dentro da sociedade. Isso que 
eu penso, que um professor, não só de uma área específica, a gente tem q ser no geral, ser um 
educador  e educador em todos momentos, não simplesmente na sua aula de Educação Física ou 
qualquer que seja a área. Tem professor, infelizmente tem...professor holerite, que só vai lá pra...fiz 
meu papel, recebi meu dinheiro...ta bom. O outro não, o outro é interessado na formação dessa 
criança, desse jovem, pra que ele seja um ser pensante, crítico, emancipado, não ficar engolindo tudo 
o que vem pra ele, ele ser crítico nessa situação. 
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15-Qual é o papel da Escola no ensino e na aprendizagem? 
Olha, acho que já até falei bastante. Na verdade o papel da Escola é dar a oportunidade de o aluno 
estar aprendendo e você também estar dando subsídios, quer  como...como meio disso, fazendo 
formas que ele...facilite, porque tem muitas  crianças com dificuldade de aprendizagem, distúrbio de 
aprendizagem, déficit de atenção e etc...que acaba realmente não conseguindo aprender. Até tentam 
se concentrar, mas não conseguem. Então você vai ter que buscar subsídios, dentro da Escola, com 
profissionais capacitados como psicólogos, terapeutas, fono. Tudo isso vai fazer com que haja um 
engajamento de todos em prol da educação do aluno. 
 
 

PROFESSOR 6 – PF 
 
1-Você já prestou Concurso Público no Estado do Paraná para o magistério?   
Magistério não, porque eu não tenho magistério e nem sou pedagoga, só tenho Educação Física. 
*- Então você nunca tentou nada? Mas você já tentou pra Educação Física? 
 Já, já tentei pra Educação Física sim, em 2007.  
 
3-Quantas vezes você prestou Concurso?  
*- Só em 2007? 
Pro Estado só em 2007, agora que vai ter outro neh?! 
 
4-Você foi aprovado em algum desses Concursos? 
Todos. 
 
5-Você já pertenceu ao quadro próprio do magistério no Estado do Paraná?  
Sim, somente como PSS. 
 
6-Há quanto tempo você atua como professor PSS? 
O Estado ele não conta por ano, ele conta por messes que você dá aula, então se for contar todos os 
meses foram 4 anos, mas já estou aí há mais ou menos 6 anos. 
 
7-Você se sente bem sendo contratado no sistema PSS? Explique. 
Em algumas Escolas sim, outras não, porque há um pouco de discriminação em algumas Escolas.  
Os professores efetivos, concursados, eles acabam desfazendo dos PSS, em outras Escolas eles 
tratam a gente com o se fosse concursado normal. 
 
8-Quais os pontos positivos e negativos, para o professor, do contrato no sistema PSS?  
O PSS ele deixa você desprotegido, tá, porque você, não sabe quando você vai ter aula, você não 
sabe para qual Escola você vai, você não sabe qual período você vai ficar, você pode entrar para 
fazer substituição por 3 meses,  aí você não tem plano de saúde, você não tem vinculo da Escola. 
Esses são os pontos negativos.  
*- E positivos?  
Positivo, eu acho que não tem muita coisa positiva, alguma coisa, complicado, acho que positivo eu 
não vou falar nada para você agora. 
*- E com relação ao vínculo que você falou? 
O vinculo é você ter um trabalho contínuo com a turma, você começa e consegue terminar, com a 
substituição você não consegue começar e terminar, às vezes você pega o conteúdo pela metade. 
 
9-No período de um ano letivo, qual foi o maior numero de Escola que atuou no sistema de 
contrato PSS?  
Eu tive muita sorte, acho que no máximo, assim, umas 3, 4 Escolas em um ano. Porque normalmente 
quando você pega aula, você já pega aí várias Escolas. Então no meu caso não, eu sempre tive sorte 
de estar em uma Escola durante o ano todo, então, eu considero isso como sorte. 
 
10-Como você avalia o acolhimento que você teve na Escola quando assumiu aulas no sistema 
PSS, tanto pela administração quanto pelos professores?  
Foi o que eu falei para você no começo, existem Escolas que te acolhem muito bem, que você é 
muito valorizado, independente de quem seja: funcionários, professores, secretárias, zeladores. Eu 
sinto que a discriminação mesmo é por parte dos professores, a administração é normal,tranquilo, 
com eles, o preconceito, não sei se é preconceito, vem do professor, por incrível que pareça, da a 
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entender que o PSS não se esforça, que é um peso alí dentro da Escola, alguns passam isso, eles 
ignoram a gente, o principal é a ignorância, eles não te colocam a par da situação. Ficam em grupos. 
 
11-Você se considera parte integrante da funcionalidade da Escola? Em que momento?  
Esse ano eu não consegui atuar ainda. Tem algumas Escolas que sim, ano passado eu me senti, a 
diretora me acolheu, todo mundo me acolheu, no conselho de classe sempre participando, tem 
Escola que sempre te coloca a par mesmo, pede sua opinião, e como eu falei tem Escola que a gente 
é 100% inclusa e em outras não.  
*- Na questão de homenagem de professores?  
Sempre participei, na realidade não é a Escola que inclui ou exclui, é o professor, existem professores 
que acolhem e professores que não te acolhem, mas assim, a diretoria, a parte pedagoga,ta sempre 
incluindo a gente sim. 
 
12-Qual foi sua maior dificuldade durante o tempo que permaneceu na Escola? 
Acho que a pior parte é a adaptação do aluno com o professor, porque ele é costumado com o 
professor e aí chega outro e eles te testam, estão sempre querendo te testar , então, o maior 
problema é esse quando eu chego na Escola, o conteúdo trabalho normal porque seguimos o 
planejamento deles. 
  
13-O que você considera como sendo ensino?   
Ensino seria passar né... O conhecimento que a gente tem, não só passam, mas complementar o 
conhecimento que eu tenho com que o aluno tem, então, fazer a complementação de tudo. 
 
14-O que você considera como sendo aprendizagem?  
Aprendizagem é quando o aluno demonstra que aquilo que nós passamos através dos conteúdos ele 
consegue me demonstrar das atividades que ele vai trabalhar durante o período comigo. Não que ele 
demonstre, sim que ele me demonstre alguns movimentos básicos da modalidade, não precisa ser 
exatamente, mas que eu questione, e ele consiga me dizer com relação as regras, alguma coisa 
nesse sentido. 
 
15-Qual é o papel da Escola no ensino e na aprendizagem? 
Não sei se é o que você tá me perguntando, mas assim,é dar oportunidade do aluno se interessar, do 
aluno participar, dele trazer as opiniões dele pra dentro da Escola, pra dentro da aula, então, acho 
que a Escola deveria estar apoiando nesse sentido, não como uma forma de obrigação do aluno 
fazer, mas que o aluno faça, que dê oportunidade para que ele possa fazer, mostrando que ele está 
gostando. Né.. Entendeu? É isso.  
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ANEXO 01 

      Carta pedido à Chefe do NRE Londrina 

 

Londrina,          de          de 2013. 
 
Ilma Srª Chefe do Núcleo Regional de Educação da Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná 
 
 

Eu, Pabrine Amanda Laurindo, estudante do curso de Educação 

Física Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina, 3º ano, portadora da 

matrícula nº 200903704007 tenho que, como atribuição do currículo, elaborar e 

desenvolver uma pesquisa de conclusão de curso. O trabalho de conclusão de curso 

que pretendo desenvolver tem como objetivo central identificar as condições de 

trabalho do professor contratado por Processo Seletivo Simplificado (PSS) da área 

de Educação Física bem como mapear a relação desse professor com a Escola. 

A orientadora desse estudo é a Profª. Drª. Ângela Pereira Teixeira 

Victoria Palma do Departamento de Estudos do Movimento Humano da referida 

Universidade. 

No momento histórico que nos encontramos, a atuação do professor 

de Educação Física tem se deparado com uma readequação de seu papel, 

objetivando responder às necessidades e desafios do homem na atualidade 

devendo disseminar conteúdos e formar para a vida em sociedade. Diante destes 

desafios, podemos observar que o processo de contratação e as condições de 

trabalho tem um relevante papel para promover uma atuação com sentido, 

significado e com responsabilidade para favorecer, por meio do ensino, os 

estudantes a viver em sociedade. 

A disciplina Educação Física historicamente se faz presente na 

Escola. A maneira de entender essa área vem se alterando ao longo das últimas 

décadas e em consequência a atuação do professor vem acompanhando essa 

alteração para alcançar o objetivo da Educação Física, que no caso é favorecer ao 

estudante que o mesmo compreenda o seu movimentar intencional e com 

significado. 

 

Profª Lucia Aparecida Cortez Martins 
Chefe do NRE de Londrina 
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A condição de trabalho dos professores é um dos fatores que estimula ou 

desestimula o professor em sua prática docente. Quando o professor tem estímulos, 

sua atuação docente pode favorecer aos alunos, pois na maioria das vezes o 

professor tem mais vontade de ensinar por estar satisfeito com seu trabalho. Diante 

disso uma inquietação esta nos movendo para desenvolver como temática no 

Trabalho de Conclusão do Curso que é observar se os professores contratados por 

meio do PSS, possuem condições de trabalho favoráveis à sua atuação docente e 

como esse professor se relaciona com a Escola.  

Portanto, pretende-se realizar uma pesquisa qualitativa, tendo como 

instrumento para a coleta de dados um questionário, a ser respondido por 

professores de Educação Física contratados PSS das Escolas do município de 

Londrina. 

Assim, o objetivo desta é solicitar a V. Sª. a colaboração em 

disponibilizar dados referentes ao Processo Seletivo Simplificado. Nesses dados há 

a necessidade de conter a legislação do PSS, quem, quando e como o professor 

pode ser contratado, entre outros dados legislativos. Será necessário ainda dados 

numéricos: quantos professores do Núcleo Regional de Educação de Londrina são 

PSS, e desses professores, quantos atuam no município de Londrina, em quais 

Escolas esses professores estão atuando. Essas informações serão primordiais para 

construção dessa pesquisa. 

Solicito, também, autorização de Vª.Sª. para procurar os 

professores, que se encontram contratados PSS, para verificar a possibilidade dos 

mesmos em participarem dessa pesquisa.  

Certos de poder contar com a atenção e colaboração de V. Sª. 

antecipadamente agradecemos. 

 
Atenciosamente, 

 
Pabrine Amanda Laurindo 

Estudante do 3º ano 
Visto 
Prof.Dr. José Augusto Victoria Palma 
Coordenador geral do TCC 

Profª. Drª. Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma 
Orientadora da pesquisa 
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ANEXO 02 

                 Carta pedido aos professores 

 

 
Londrina,         de             de 2013. 

 
Caro (a) Professor 
 
 

Eu, Pabrine Amanda Laurindo, acadêmica do curso de Educação 

Física Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina, 3º ano, portador da 

matrícula nº 200903704007 tenho que, como atribuição do currículo, elaborar e 

desenvolver uma pesquisa de conclusão de curso. O trabalho de conclusão de curso 

que pretendo desenvolver, tem como objetivo central identificar as condições de 

trabalho do professor contratado por Processo Seletivo Simplificado (PSS) da área 

de Educação Física bem como mapear a relação desse professor com a Escola. 

A orientadora desse estudo é a Profª. Drª. Ângela Pereira Teixeira 

Victoria Palma do Departamento Estudos do Movimento Humano da referida 

Universidade. 

No momento histórico que nos encontramos, a atuação do professor 

de Educação Física tem se deparado com uma readequação de seu papel, 

objetivando responder às necessidades e desafios do homem na atualidade 

devendo disseminar conteúdos e formar para a vida em sociedade. Diante destes 

desafios, podemos observar que o processo de contratação e as condições de 

trabalho tem um relevante papel para promover uma atuação com sentido, 

significado e com responsabilidade para favorecer, por meio do ensino, os 

estudantes a viver em sociedade. 

A disciplina Educação Física historicamente se faz presente na 

Escola. A maneira de entender essa área vem se alterando ao longo das últimas 

décadas e em consequência a atuação do professor vem acompanhando essa 

alteração para alcançar o objetivo da Educação Física, que no caso é favorecer ao 

estudante que o mesmo compreenda o seu movimentar intencional e com 

significado.  

 

 

Professor (a) de Educação Física 
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A condição de trabalho dos professores é um dos fatores que 

estimula ou desestimula o professor em sua prática docente. Quando o professor 

tem estímulos, sua atuação docente pode favorecer aos alunos, pois na maioria das 

vezes o professor tem mais vontade de ensinar por estar satisfeito com seu trabalho.  

Diante disso uma inquietação esta nos movendo para desenvolver 

como temática no Trabalho de Conclusão do Curso que é observar se os 

professores contratados PSS possuem condições de trabalho favoráveis à sua 

atuação docente e como esse professor se relaciona com a Escola. 

Portanto, pretende-se realizar uma pesquisa qualitativa, tendo como 

instrumento para a coleta de dados um questionário, a ser respondidos por 

professores de Educação Física contratados PSS das Escolas do município de 

Londrina. 

Assim, o objetivo desta é solicitar a V. Sª. a colaboração em  

participar dessa pesquisa.  

A participação na pesquisa é opcional podendo o professor (a) 

desistir a qualquer momento do processo e o nome da pessoa e da Escola 

envolvidas serão mantidos em sigilo quando da socialização dos resultados. 

Certo de poder contar com a atenção e colaboração de V. Sª. 

antecipadamente agradecemos. 

 
Atenciosamente, 

 
 
 
 

Pabrine Amanda Laurindo 
Acadêmica do 3º ano 

 
 
 
 

Profª. Drª. Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma 
Orientadora da pesquisa 

 
 
 
 
 

VISTO:______________________________________________ 
Prof.Dr. José Augusto Victoria Palma 

                           Coordenador geral do TCC 
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Anexo 03 
Termo de consentimento livre esclarecido 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA – Habilitação Licenciatura 

 
Prezado(a) Senhor(a) 

Estamos convidando, por meio deste, o (a) professor (a) a participar 

de nosso estudo que tem como objetivo conhecer o pensamento do professor PSS 

da área de Educação Física, sobre sua prática pedagógica, Identificar as condições 

de trabalho dos mesmos, bem como mapear sua relação com a Escola e com os 

alunos.  Trata-se de uma monografia realizada junto ao Curso de graduação em 

Educação Física – habilitação Licenciatura, da Universidade Estadual de Londrina, o 

qual vem sendo orientado pela Profª Drª Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma do 

Departamento Estudos do Movimento Humano. 

Informamos que a qualquer momento da realização desse estudo, 

quaisquer dos (as) participantes e/ou estabelecimentos envolvidos poderão receber 

esclarecimentos adicionais que julgarem necessários. Qualquer participante poderá 

se recusar a participar ou se retirar da pesquisa em qualquer fase da mesma, sem 

nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O sigilo das 

informações será preservado por meio de adequada codificação dos instrumentos de 

coleta de dados. Nenhum nome, identificação de pessoas ou locais, 

especificamente, interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer 

desta investigação serão usados para fins acadêmico-científicos e inutilizados após 

a fase de análise dos dados e elaboração de relatório científico.  

Em caso de concordância com as considerações expostas, 

solicitamos que seja assinado o “Termo de Consentimento de Realização da 

Pesquisa Científica” abaixo. Desde já, gostaríamos de manifestar nossa gratidão 

quanto à sua preciosa participação, colocando-nos à disposição para qualquer 

esclarecimento. 

Atenciosamente, 
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Pabrine Amanda Laurindo 
Estudante de Educação Física 

 
 
 

Profª Dr.ª Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma 
Orientadora 

 
 

 
Assino o termo de consentimento, após esclarecimento e 

concordância com o objetivo e condições da realização da pesquisa permitindo, 

também, que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados sem a menção dos 

nomes dos pesquisados. 

NOME ASSINATURA 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 


